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1943 - 16 DE NOVEMBRO - 1980
-,

O Eng.
Duarte Pacheco

- morreu há 37 anos!
Gomo o tempo passa!

.

Ai'n.dia temos bem pl'e­
sente IO choque que sen­

ti�mos quando foi am.un,

ciada a mcrte desse
grande Iouætano que
:foi 'o Eng.o Duarte Pa­
checo.
. 16 de Novembro de
i943.
-

Uma data que os lou­
letanos œJião podem, nem
devem esquecer. Morreu
o mais N,ustre dos seus
fiilhos e a Nação ñcou
die :lutO', porque 'perdeu
um, Homem que visio­
nava um P o r tug a I
maior, virado pam um

futuro tão dístante que
Salazar disse die Duarte
Pacheco. «Construêr pa­
ra um sécuto, era divi­
sa sua porque, IPllJra!do­
xaâmente, urna Nação
modesta mão 'Podle cons­
truír só pfura 20 anos ... ».
E ¡pensarmos nos que,

hoje, se fazem tantas
obras sem ào menos se

pensar num futuro pou-
00 distante.
No dia 16 de Novem­

bro compíetam.se 37
anos sobre a üliiSt:e, data
que a morte r.()tlll1ou à'
Nação.. urn GRANDE'
HO¥F¿M. _,

-

¡ ,

.

Um.homem que viveu
,seIñ¡ptré',' em estado de
ailita 'tensão �n)tel'eatual;
cem uma aptidão prro,�
dígiosa para se agítar
!IllOS números, dos dados, dOIS pía,
nos, dios íncídentes mújttpíos
que a vida f,az surgi'r a caida me­

mento;- die uma acrti'vlidade and-

Embora falecido há 37 anos, a figura
desse Homem que se chamou Duarte Pa­
checo continua a ser admirada pelos lou­
letanos que sabem reconhecer o valor da­
queles que conseguãram ser grandes para

além da morte..

mada rpm ideias forças meto­
dicamente orientadas para flins
dieliiberadfumente eSlcu!lh, il d' 00 s ;

(continua na pág. 6)

SOARES CA;RNEIRO,

APOSTA �N'A JUVENTUDE
Em confœêncàa dlesrUnada à

juventude, 'roo'lliZiada em Lisboa,
o General Snares Carnei.r'Ü, caln­
diJda:t.o à PTesidênda da Repú­
Woo, ilal'ilentOlu a ilmpor¡ü1ncia e

o papel da juventude ria socLe­
dooe po,I'Ituguesa.
SOlares Carneioro ll.Iposta .ousa­

dialmente rua jurventude, porquan-

tJD ela é hoje, em Pcwtug'all, a

faixa etária qUie mais dúvidas
¡pode ter lem relação fuO futuro,
ganhando leSipec:ill.lI ,r:eloevo, se se

tl'Ver em conta o total SiHlêilllCÍ'O
d:e Rallna�ho E}ooes, durante o

seu ma:I1Jdll.lto, em mlação à ju-

(continua na pág. 4)

O BANCO FONSECAS & BURNAY

ESTIMULA:
O INVESTIMENTO
INDUSTRIA,L

Elm meados do wr�en,te funo,
foi C'riado' ,o SilStema Integrado
de InemtivÜ's ao LllIvestimento
(SIll), por dinterméddo do qua[

se preten:de reorii:entar as deci­
sões de Íillvestimell1!to dios em­

lP'Iiesários privados nas dirrecções
(continua na pág. 6)

31 anos .depoís.;

Quatro palavras
de saudade

para António Aleixo
Faz anos que enorreu o 'Poeta

Antomo A:lreix'Ü. A1quli vão qua­
tro palavras die amizade aJO
Poeta e ao amigo, sem preteri -
sões apologétícas mas com a

síncenídade e e. síngeæza <da ver­
dadeira homenagem, - quatro
pælavras a disSliipair um pouco a
nebUna sUlbtill que o tempo, íne.
xorável, vad espargíndo sobre a
memoría die um homem que,
corno ,poucos, sofreu a doença e

a mdséría, e, ante o qual não
há ipossilbNmdie de Se avaliar
'a medlina em que a sua sensi­
b1!Hdalde die Poeta. exacerbou aIS

circunstâncias formidáveis que
a falta de saúde e a imposs,ilbi­
,Hldarde de angaríar sustento pa­
ra a f'amíeía ,]!he -'alCa-rmtoU à

(continua na pág. 6)

1949 - 16 de Novembro - 1980

Câmara de Loulé promove homenagem
Q António Aleixo
Assinalando a passagem do

31.° amíversário da morte desse
girande poeta. p:OIprtlJlar que foi

Antónilo Aleixo, a Câmara Mu­
nícípah de Louíé vat promover

no proxímo dita 16 die Novembro,
uma homenagem die consagra­
ção a esse g'ranld!e vulto da nos­

sa 'PoesIa e inltimfumente ligado
a Loulé pe�o,sr muitos anos que
aqui wiveu.
O Ciine Teætro Louletano será

o cenário die mais uma merecí­
da homenagem, a qual. terá o

seguinte programa:
La parte - Representação do

Auto do Curandeiro de Alntónio
Aleixo e a Poesia de António
Aleixo declamada e cantada.
(Dom a coíaooração dos Jograís
die kntóniio Aleixo).

2: parte � Mlesa redonda com

poetas popuíares contemporâ­
neos de Antónão Aælxo, sendo
i'ntervendM,tes o Pwfessor Dr.

Joaquim Magalhães, 'Doss-an e

Professor Amñcær.

Uma earta insultuosa a propósito de

Loulé em

Sob este título, 'pUlblllicou o
nosso jornal ,no lpasood,o dila. 2
die Outubro, uma 'lœad em que
se afdrmava que «já se fez uma
escritura de empréstimo de 143
mil contos para a Associação de
Moradores 26 de Junho». Pas­
sados dias, um dios dârectoæs
desta Associação, (e sem que
Í'tViesse conseguido evítar alguns
comentáríos deprecíætívos; en­

tregou-nos pessoadrnente a car­
ia que abaíxo transcrevemos na

integJ'a para, no final', poder­
moo fazer os comentár,ios que
merece.

Devemos contudo slliItentar
que esta cfurta :só hoje é publli­
'caJdIa por o Dr. José Manuel
Bota ter estado ausente do País
dur'funrte cerca die 20 di8.1s e ser

AOS CONSELHEIROS
DA REVOLUCÃO

.>

«De uma vez para sempre
o militar é militar e o po­
lítico é político, cada um fa­
zendo o que deve fazer, com
a certeza que a Nação pre­
cisa de ambos». - GALVÃO
DE MElLO. in «'DraJd,ição e
Des.HillO>}.

Ds c.onoohlæitI1Q.s dia R.!evolução
têm siJdo os iilIl!oorJiocut.oI1es de um

soc.ila¡'�smo die concffitos obscuros
e <tempestuosos. MfuJliitares-PQllít1-
cos dnopovtuIliOs, 'CIonsel/heiros da
CiOllvellliênlCoia ()omun�sta, no 'Íln­
tuiito de asc.enderem aJO malis al­
to g,rau da esaaJla sociall.

o. COilllSelho da Revolução re­

presenta uma l1arsa e é um tdJpo
de mi,gem cuoona. Uma ÍJnJus­
tdçà em que ailIgOO\'5 m1'Jlit8.1res
ffunfruill"'Ões ru¡lositam como uma

wolênlClÍ.a ,exercJIda sobre uma so-

(continua na pág. 6)

pleno
• 1 I' :" I!

�

I

!

desenvolvime'nto
cie a pessoa mais ãndícada para
nos esclarecer o que 'se rpassava
com um probíema que, só por
requintada má fé, pode ser re­

íacíonado com o «período elei­
toral», conforme nos acusam os

autores da carta que a seguer
se publica:

ASSOOIAtÇÃO DE MDRADO-
RES «26 DE' JUNHO»

Doure, 17 de Outubro de 1980.
Ao Senhor
José Maria da Pi'edade Barros

.

Director _:d�""JlõrinãilJ«A Voz de
Loure» "" l};1J)_0 rLPULÉ.
Senhor Di;reC!tor:
A1gradecíamos que pubíécasse

no v/ jornal, em resposta a uma

afirmação coneída no aetígo ¡PU­
blícado na «V<œ de Loulé» no

dia 2/10/80 sob o títuâo: «Loulé
em p[eno deænvolvimento habí­
tacíonaí» no qual' o a,mkuJ.1sta
de nome desconhecido, tælvez

'Para esconder a sua ígnerância
sobre 00 assuæto afirma: «O
Fundo, de Fomento de Habita-

(continua na pág. 3)

{E '" ft J'J\\H
1-\ ttaEa�rf\çÃO)
Como o IPlI1ometi:do é dev,tdo,

.aqui estrumos Inovamente a con­

versar c.om os .nossos estimad'Os
Jieiltol'es e fumigos para libes da,r
runta de. forma (lOiIDJO Ige pro­
cessou a IJi!berta:ção da D. Aguia
ReaŒ e do D. Bufo Rea'! (mocho)
pam 'O ambiente nll.lturful.
A operação ocor,I"ieu na IDa­

nhã dia ¡passadü dia 28 de Ou­
tubrO', a,�gUires nia serra a[garvi:a
na .pr.eselllça de aLU'IlIos dJas Es­
colas Primárias de S. Luís e pie­
niha (Faro) e Prepamtóri1as

ktionso III de F,am e ,de Loulé,
aJCioIDjpanfb.:ll1dos de alguns pro­
f,essol"es. Também as'ststiram ao

'acontecimento, t é c illi i c 00 s dlQ
«Oellitr:o die EstudIOS die Mi.g,ra­
ção 'e Rmuecçã'O das Aves» de
LiJsbœ, que' se de,sll'oclllI'am aqui
proposI¡j:adJarrn:en1le pam anilha­
riem a:s «nossas ,rumigas)�, medi­
-lIas e dar-,llhes tO ¡necessário
apoi!O téamilco. Igufulimentte pre­
sentes .Mguns f,undionál'lios do
Serviço Nac,il()nal die Parques e

(continua na pág. 3)
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JU STLFI CAC Ã O!
..

Certifico, para efeliltos de
.

purbilliloação, que por esoritu­
ra de 27 de Outubro findo,
iav�alda a fis. 70 dOl livro de
notas !Plaina elsloliitUil1aS diver­
sas n.Q 2-D, da nOitálrila, do 2.°
Cartó rio da Secretaráa NQI­
'Ilall"ilall de' Faro, abaixo assina­
da, Ventull1a Gruel1l1ei<ro ,e mu­

lher Ma:rilal N'ulnes de B,rito,
nlatíUlraliis dai iireg!ue'slial de San­
ta Bárbera de: Nexe, deste
conceího, onde residem no

sítio do Gana'" e .José Guer­
l1ejm Malrtinsl, natural da di,ta
fireglues,ila 'die' S:anttia Bárbara

del Nexe, er mulher Mar,ia do
Rosário; natUiral da iiregiUelsli'al
da Sé, deste concelho, resi­
denœs nesta fl1eglUlersila, no

sitio do A,reall Gordo, todos
oasados sob o regime, da
comunhão glera!, jusitif,iiOamm
seir donos em comum, 'el par­
tes igu!ali!s ,diei Ulmi prédio rús­

tilco, no ,s.í�io da I'glne¡jal, ii�e,­

giU/e'sli,al de ,Almalnlsil, conceího
de, Loulé, a coniironilJalr do
norte e ¡poenltle com, oaminho,
nascente com José Gruel'lrei­
ro da Ponte e' slul IOOlm José
Pedro, ínscrlto na resrpelCilJi,Vla

MEDIADORES AUTORIZADOS

• Especilizamos na venda de propriedades en­

tre FarOl e Albufeira, para o Mercadb Portu­

guês e Estrangeiro.

• Se procurar ou tiver uma propriedade à ven­

da, contacte-no,s:
Estrada Nacional 125

S. LOURENÇO - ALMANSIL
Telef. (089) 94353

RELO'JOARIA FARRAJO:TA
JOSÉ MANUEL DIAS FAR,RAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Ag:ernlte Ofirai'all dais RelógiOls
OERTINA - MAYQ;..¡SUIP'ER. E RUBI

Especializado em consertos de relógios
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
Loja n.O 4 - (Rua Vasc.o da Gama)

Vai a Lisboa?
VISITE E HOSIPl6DE-S£ NO H O T E L L I S 2 **

O mais central de lisboa - óptimas instalações
Ago'I"a tOiOOS os qruartos com balnlho ou ohuveim

O melhor preço - O melhor local
Fica meSll110 j'UlnllJo 'alO dnema �ivoli

Ambienrte fiamiH'8ir

Situado na Av. da Liberdade, n.· 180
LISBOA - Telefones 563434/5/6/7/8

..

�rL
APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAtM-SE E VEND6M ..SIE APARTAMENTOS E
TERHSNOS PAllA CONSTIRUCAO E AGR�OULTURIA.

l'1AATAR COM. COHCeIÇÃ0 FARflIAJOTlA, RUA D.
AFONSO -ttl - �/C, (JUNTO fi<) AESTAURAN"f,E <+A
MINHOTA») - 'QUARTSRA. OU PELO TELEFONE
66862 ('é:Iea 20·22 h.).

martlri:¡:, ern nome de José
Coemo Clara, sob o artigo,
2842, corn o valor mart�i¡Qjall
de 2.260$ÚO, e a q¡ue '8I1Jnibuí-

.

nam o vallm de 50 000$00;
prédio não desorito na Con­
servetórie do Reg i!s)lb 'Rredilall
de Loulé.
Que o dito prédio foi doa­

do aos jUistirfiœnltes verões.
ainda men'OII1eS, poor seu tio
.José Coei ho, Ctla1ra, sdrtelim,
maior; res,i:delni1le que foi nlat

a ludidal fineglues¡'a de Sanita
Bárbaoa de Nlelxe, em :dartsl
que não podem preeiser do
ano de mi I noveceneos el tl1iln-.
ta, deSiconrhelœnrdo 01 Csrtó­
rio N�I�ilall 'ande a 'allluJdlida
eSiorii1lulral de dOlação foi la­
vradal, epeser dos esforço's,
dilsperndildlos nesse sielntildb,
1lendo, pouco tempo depois o

doador se 'aJusentado pana at

Arg!enrtlilnJal, anide �all!eceiU.
QUie desde aq¡uel'a dalila, es­

tivel1am nai posse do '8lllUddo
prédio, primeilro pellos. seUJs

pa'is 'alté e,lesl j uSllJirfi,oanll:/e!s
art!inlglilrem a, maioridadel e' de!­
poi,s por elels j,ulsrtJiiliicaniÚels,
em nomel próprio, sem opo­
s,ição ,die' quem quer que fOlS­
se" s'em inlielrflulpçãio' 'e osrtlen­

si,vam:enrlJe com loonhedlmen­
to de :lJoida lat gente, s'endo pair
ilslso U/ma posse pac,íf,ica, tCon­
tÍlÍnlua el pÚtbHoat, pello qUiei tam­
bém o adqrUiilr'itram pair UISIU­

oapiãlOl.
Esrt:á confolflme.
Sool'letélll'liiat NoœlriaJ de F'al­

flOl, aos 4 de N'O�embro de
1980.

A Nort:áll1ia,
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Industriais de hotelaria
do Algarve
presentes no Congresso
de Manilha
A fim die pal"ttc�plamrn no

0001g,res-so die Turri-sma e Hote­
l!ard:a l'æenl1Jemente l'eaJldæ£Lo ern

Manilliha, diesloca¡r-a:m-�e às Fi­
}ii,pJims· os hl1dUJStl'iiais: de hote­
[ar'ia dio .ÆI�aNe e ,nossos [pŒ1e­
zaJdbs arnŒgos Isrs. FeI'lllamdo Ba­
rata e le.5iPDlSa (da:s OIig'aJruÍ2Jações
Fernando Barata, dJe AlJbtUJfe'i­
ra); Jo!sé COIOl!frlo Júnior, João
Manu€il: CtOil'll'e1'a Sowres· e José
Vi:tórda Neto, 'do Hotel D. Jiosé
dJe QuaT'lJeira.

'

*

SANTARÉM DESCONTOS A,OS REVIENDEDOR.ES

N O G C A R Empresa de Montagens Eléctricas
de Baixa e Alta Tensão, Limitada

SECRETARIA NOTARIAL'
DIE Lo,UU:

S6GUNDO GAlRITóR,IO

N.ortário: - Licenciada, Maria.
Odilia Simão Cavaco
e Duarte Chagas

CBRHHCO: - pam 'efeitols
de publicação que por escri-
1UMI ,Ia,�raidal emi �inrtle' e dols
de Aqosto dOl ano correnta,
de fis. 103 al fis. 105, do li­
vrai C-63, de, notas pare e!s­

oliirtulflas, diversas, do Cartó­
Iiio iaiOimal ,reJf'elfli,dol, foi cons­

ti,tuíldla entre J'oãol Oomin¡gos
Noglue,ilra e M/arilai de Sousa
da Ponte GirassOl OarI1USIOa,
urna solCliedade comell'lci,al pair
quotas de .reISipolnsalbi,llidaJd:e
limi�da, qluel se regerá nos

termos constentes dos ·¡¡¡Irti­
gos seglulinJtJes:
AR"nGO ,PR¡IMEIHO - A

sOldedlade ,ã;dop11a; a� denomi�
nação de «:Nogcalr -'Empre·
Sia de Montag,ens Eléotrioas,
de B:atixa e AI,ta Tensão, U­
miillardal», telm a 'sua 's,ede na

RIUtal Jloão de. Deus, número
8-A, na fireguesil3t de SãlO Se­
bars,tião, em Loulé, e a sUla

dUlnação é por tempOi irnde-­
tenminlaldo, ·ilnioi'alndo ho�e a

s!üa acttividade.
ARTI,G.o SEGUiNDO - O

objeoto da ,sociedade oonls,i,s­
te no forrneoimenlto e monltJal­

g!elns ,elléClt�ioas de, ba.ix,at e al­
tai ternlsão ou outro e Qluialq¡ue'l'

PRECISA-SE
VENDEDOR

Com conheioim:enltos de
ma:telr,ial eleotromecânico.

. .

R e,sposrtJa· a elsie' j onn!all a o

n.Q 96.

(3-1 )

EMPREGADO
rPlrelOirsa,-s'e de empregado

oom prá,tica de marteri'alis de
constl'1ução e com calrta' die
Gontdu'ção.

remos que a' sooíedadæ resol­
va el�plo'ralr.
ARnGtO TISDEIIRIO - O

oapirtall s:ooilaii i:nrteglflalmeln�
"r'elafliiiaJdo em dintheim e 00-

trado na Oa!i>(!8! Social é de
duzenrtlQls miil escudos, dividi­
do! em. dualS, quotas igua,i;s,
diei cern m,i,1 escudos, pe'r:ten'­
cente ulmal al cadat sócio.
ART'IGO Q:UlAHrrO - Os

SÓdOiS, plOidem! entrar com

prestações suplementa'res de
oapi'va,1 se for necessáno ao

desenvolvimeruo dai socíeda­
die e contorme for delioerado
em A,ssemblleli!a¡ Genat poden­
dOl ,ainda fazer à mesma S'O'·

ciedatdle slurprilmentO's de, que
a. mesme vlenha a carecer.

ARTIIGO QUilNTO - A ge'­
rência da sociedade é con­

fi'adal a tocos OIS sócios, 'os
quais fioam delslde já nomear

dos gell"ernilieS" corn dispense
de, csução e corn ou sem re·

muneração, conformei for de'­
libe'r:ado' emi ASlsemb'le,ia Ge'­
rati.

P.aráglflafo P'l"imelilfO - Os
'actos de mero e'�pedi'eJnrte
poderão ser a,s'sinados pair
qUiall,quelr dos glemnrtels. To­
davia, em :todo/s os ,aotos e

oontraltos que envolv,alm 'lie!s-
. ponsabi,l,idaida ¡pam a sooie·
dade 'aSilla só fioará v-a,l:ida!·
mentie! obr:ig,ada medi'alntie, a

assinarllulr:a � doils gelr.enlJes.
P'alrá9'ralfo Seglundo - o,s

g'erenltes poderão del!eg'alr to­
dos, OIU parte dos seus po­
dlelrs de, gelrênlOi'a noutro, 'Só­
ciol ou em pelStSo'a es/tranha
à sOlc'¡'edaldie, maiS nestel cas'o

apenas ,com o conlsentimlen·
to dos retStrantes sóoios.

ArRHGO SEXTO - É li­
vire a' celS!São de ·q¡uotas en­

tre 018 sócios. A oessão a eis·

tr:anhos depende :do COn!Sien,·

. il:limernito' dai sOIC/ieJdade .

ArRTIGO SÉ'tIMO - AIS
Als'semblle'i1ais Gelliais, de,sde'
quel a lei não exija olU'tras

formaHdades, serão OOlnivo.oa­

daiS pOlr meio ,de, oallitas re·

g,is,tadlals" dkiglidaJs, aos sócios
elOm ,pelo mem>Si oitl()t dilas de
ant6!Oedênoia.

8sltá OOlnfoll'lme.
Seoretalria NO'tatri'all de LOlw·

lé, q¡uatro de Setembro de
1980.

O 3.° Ajudante,
(AssinarllUif1a ilegívell)

R. Mi,guiell Bombarda
20 ie 22

ALMEIRIM

VINHO A GARHAFAO
DIA MEiLHOR QU/ALlDAD'E

6N,GARR,AFADO POR
ALVARO PINA RODRIGUES & F.g', LDA.

Ruía' Miguel Bomba1oda, 20 e 22
,llelef. 52229

2080 ALMEIIR I M
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«EnfimUma carta insultuosa a propósito de

LOULÉ EM PLENO DESENVOLVIMENTO HABITACIONAL
Q Libertacão ...

»
..(Ontinooção da pág. 1)

ção fez já uma (Qual?) escritu­
ra do empréstimo de 143 mil
contes para a construção de 160
fogos da Associação de. Mora­
dores «26 de Junho». Por a mes­
ma nürt:ícia ser falsa, e deturpa­
dom da I1eailli!d!ade, eque por tal,
pode indiuzi!!' aos associados ilu­
sões ao, andamento do IlJOOSO

¡pl'lO'C:eSS'Q com vista à constru­
ção do Bairro pelo, qual há
muito, tempo lutamos, ju:lgamos
ser necessáno O, delv:ildo esclare­
cimento ao, autor do artígo, e

em especíal aos sócios da Asso­

ciação.
Neste momeneo, ainda não se

efectivou qualquer escritura de
empréstírno, embora a conces­
são, do, fialaŒ1ci'l1il1lOOlto tenha si­
do aprovada há bastanæs me­

ses, e isto, por vá-rios condicio­
nausmos:

1.0: Em vmutdle die os pro­
jecto,s não, estarem acaibactos.

2.°: De!pois ,porqwe a pessoa
indLgiitada para representar o,

F. F. H. na escrltutda do, em­

préstimo, está de ,férias na al­
tura e mais rtard� trnŒ1Smiitir
pacr-a owtro co]¡ega rtal represen­
tação, e qwe nest'e momeutQ
aguaI1da uma oredienc,ial 'para o,

,e�eilto. Assim que a CŒ'edencial
esttver na !posse do F. F. H. em

FMlQ, então sim, juJigamos para
breve que se 'efeotue ,tail esc'ri­
tura.
.como estávamos em perÍlOdo

eleiltoral, compreeI1ldemus bas­
tante hem as Lntell'çÕ€iS do au­

tor, que wlri,ás os mesmos PH)­
cessos já .f.oram ut1Jli:ædos pO'r
outras pessoas, . com a mesma

f,i:nal:tdaJde de (�CaçaTem» votos
e mosrtrarem que fiz€II'am qUaJI­
quer coosa para resower a gra-

- Vie c!1is!e ihaJbi¡iacionM com que
se ,cLebate o ,eonClelJho die Loulé.
Já agQra ,gostarÍialllloiS de saber

a quem foi ,cLeminado o emprés­
tamo de 13 mH ·coll1ltos ¡pam a

construção die 160' flOgQs, que faz
ref¡erência no mesmo artigo, já
qUie nós .œescO'nihoc:emos a exis­
tên.cia de tail Vlffilba.
Por fim, acoruselbJamos que se

in,fmme melhor junto dQS ser­

viços da Câmara, :para não vol­
tar a :escrever baiboseiras e Clair
em falsas 'afia1maçÕ€iS e meIlJttras
diescilllraJdlas, que aldás são bas­
tante próprias dio vosso jornaJ1.
GrllJtos pel� 'atenção dispen­

sada, com os ni melhores cum­

primentos' aguardamos a publi­
cação desta ,cama.

Pe1"A Direcção,
? ? ? ? ? ? ? ? ? ?

Carlos José da Silva Martins
NOTA DA DIRElOÇÁO - O

escIarecimento, qmndo bem '�n­
tencionado, é .sempre bem ytn­
do. Esolarecimenlto caluJlüoso e

mal ornado, só tem nOI"malmen­
te um destino,: 'o 1l:iXQ.
Mas, porque na œalLdade se

notiJCiiou nestas págmas um fac­
to que, por condtc1onaHsmos im­
previsívei's, não cO'I1I1e8POnde à
Vierd'aid'e, acedemos à pUbllIDcação
do «eS'dal'ec.�mento» da Associa­
ção die Momdores 26 de Junho.
O empréstimo feito lpelü 0.0,­

veJ.1no aJcturul, atrávés do Fundu

die Fomento, da Haibirtação, na

ordem doo 143 mt! contos, para

a construção de 160 fogos, desti­
nados à Associação de Morado­
res 26 de Junihlo, froli apmvadb
há bastantes meses (cerca de
set�). A escrítura ,res!pOOtilva não
foi erectuada, «em virtude de os

projectos não estarem acaba­
dos», mas pela simples razão de
que nem sequer estavam come­

çados. Ao �<mgO' die todo este
temoo, de Abriili até agora, en­

cetou-se o, processo que Leva à
elaboração dios projectes, os

quais se [pII"evê estarem prætíca­
mente acalbaliios. Nesta pierlSlP6C­
tíva, acharam, a Câmara Mun,i­
dlpaI, e a Associação, estarem
reunidas as condições ,para a ce­

!lJeIbração dia esoriltUŒ"a, a qual
tem estado eminente, só não se
tendo reaãizarío, porqtæ entre­
tamo essa responsaoíãdade
transitou da Direcção de Habí­
tacão do Sul die Ê'vora, para o

F1FH de Faro, Ie ao responsácel
¡pO'r esrt:e se!!' ,necessária uma C!l'e­
denda! pa¡ra esse .efe1to, qwe, por
mar dlliS bUr'oomüias, JteVQU mais
te1J.1iP'O do q.we se pensarva.
Esta a Vlertiade dos facias re­

posta. Admd'ra-nos agora has­
tante que venha uma AssQcia­
ção de Moradoresl, querer vir dar
l'içõe!s die jQmallismo, e preten­
der a¡cruSair de anonimatO' uma

silmples notíicia, que, por ser
,iooo mesmo, é um t:rwbMiho nor­
mal dia redalCçã!o de um jornal,
que a eLe unkam,ente responsa­
bHiiza, ,pam além do, faotO' ew.­
'denlte de ,não ser !llOI1n1a de ræ­

nhum jOOUM a:Ilida:r a coloca:r o
nome de «amticuiLisrta» por de­
baixo de cada notÍ:oia que pu­
blica.
Mais nos admka aillnda que a

Associação die MoradQres esteja
tãO' .pŒ'leocupadll. 'cO'm o rlIDto de
haver lpessoas q.we fizeram qual­
quer ,coisa para œsollvler a gra­
Vie c'I"Lse haiblirtacdonaJl do con­

cleliho de Lou'Lé, atniibuindo-:lfhes
a ,finwHIda:de de «caçar vo,tos»,
e nãO' se IPII'eO'Cu,pe com aquelas
que nãO' o conseguirem, ou po'r­
qUle não ,pud'emm ,ou não quize­
ram, oomO' demonsltra o. facto
de só em 1980 œr a Câmara Mu­

nilCiipa[ 'die Loullé mandado ela­
bOI"rur O'S projectO's, depois de
tanto tempo, passadO' sobre a

a¡pr:ovação do Plano Nordeste e

a criaçãO' da prÓlpria Associação"
pa:ra rulém do faeto de só em

1980 se ter ftnalimen,te concedi­
do a Vierba die 143 mill contos
para a construção desse p'rogra­
ma de hiabI;tação social.
Sobre a fadlsa igIDJorância da

verba dQS 13 mi:! cQnt'Os, é por
demais rev'ildJen!Íle que, q'U'rulquer
pessüa qUie 'qUiei'ra ser hO'nest'a,
:terá 'que ilnt:eI1p'I1etá-illa cümo uma

gra;lJha N;pog'mfjlca mendona:da
un.Lcamerute no título, ma's per­
�e:iitaim�nrte cl!aJl1a no :texto, da no­

ticia, a qual se ·mflere ,umtamen­
te aJo,S 143 mill conios que o

GOiVeJI':l10 concedeu à Assooiação
26 de JU!11!ho. Goon um pouco
mails ele in,teagênc,ila, o, autor da
carta teria percebido imo, a me­

nos que não tivesse querIdo per­
der a «ml1lgnífioa» o¡portunidade
de 'eIlivenenar um pO'uco mais a

situação ...
Qua�quer ¡Plessoa rue bom sen­

so e mediama Lnteldlgêllcila per-

cebe peI"fei¡j)am�nte que 13 mil
contes não chegam para cons­

truir 160 fogos, até porque, um
pouco mais aoaíxo, se vê que
houve engano de números ...
A caeta que atrás se publéca

é pum e siillllPllJesmenrte indigna
de pessoas die quem se espera
um mínimo de compostura. e
hom SIel1SO', mas que quízeram
aproveñær a olPort'uni'dade de um
pequeno desíãse, consequente de
uma Informação mal inrter¡plI1e­
tada, só para nos i!nslulJtarem
com severídade por não seguir­
mos uma [dnlha política que ba­
seia todos os seus conceitos na

merutirn mads descarada e atra­
vés dos mads ínvdos caminhos.
Para o iplenúJlltdmo parágrafo

da iJn¡fellie; carta remetemos aio

juizo, dos nossos 'leitorelS, mas

não queremos deixar de assina­
Iær que a mesma contem duas
assinaturas e que nós pensamos
qwe a Ip!l'imcira será a do autor
da mis's,Lva. PGr isso eSitronhamos
imenso que, quem se aJbies­
Ipinha com «articulistas de nome

desconhecidO) não üvesse tido
a clOragem de ese:rever o seu

nome com clareza e se tivesse
·limditlado a faoor uns gatafunhQs
'absolUJtamente il�egiveils. �o:r isso
apenas conseg1U'funos d.;ecdtflI'llir o

mme do segundo subscrLtor da
C31rrta: Cal'llk>s José da S1!1va Mar­
tins.

mata aD. Aguia Real por se

encontrar nervosa, cansada de
viagem e dliail1lt'e de' tão nume­

roso público, ip!re:feriu deixar-se
primeiro roltograifar de todos os

ànguíos e em todas as posições
pond.o à prova os dotes dos mui­
tos tcrtóg:rafns que iam reco­
lihendlG sucessívas imagens sem

contudo, se aproximarem dema­
síado da enossa» Rapina, não
,fOSSie ela estragar a festa eam

alguma DnveSitida ráJplida e cer­

teíra,
Só ao Caibo de duas horas e já

sem a presença die aíunos a D.

Aguda Thea[ resolveu erguer-se

para o air, ensadou um vôo bat­

XQ e embrenhou-se na mata, tall­
vez para píanear voos altos e

dñstantes,

Boa víagem e fellicLda:des sãlo,

os votos sinceros f'ormulados às

aves Ildlbe:rltad:as e ficamos a

aguartiar que os :l1os:sos ami;gui­
nnos das Escolias no decorrer

das suas auillas e oom a colabo­

ração d'os seus 'p!rofessores eLa­

borem alguns trrubaJhos sobre a

eXlperiência viVlilliJ. no passadO
d4a 28 de OUltulbw. algures na

$leNa a,I'ga,rV'ia.

(Continuação da pág. 1)
Reservas, assim como orgãos
locais da imprensa escrita e fa­
Jalda com a finaJliJda:de de reco­
Jiher imagens, entrevístas e su­

bIletUidío relatar o aconteoímen,
to a qwe í¡rtarn assístír.
A curãosídaríe dos alunos e

porque não dizer dos seus pro­
fessores e demaâs assistentes
tomou-se evidente à medida que
se alP!roxiomava o momenro dio,
lançaaneæto das a/VIes, após a sua

(lmŒflihagem que irá ipernnlirtir ob.
tier diados sobre as direcções do
VlOO, os seus ·]Jugares die tnVlel"IlJa­
da e os Wocais onde faæão n1lniho.
Iguaâmente ¡f'iœmeclerá dados so­

bre a Jiongevidaxle das l1IV1es, CQ­

nhecendo.se por exempío, exem.
plares die certas espécíes de gai­
Vloitas com 25 e 30 anos. Assim,
o anhlihlador escreve O, número
da ani'lJha, :o nome dia: espécIe, a

data, IUlgar e 'OUitras ilnifŒ'mações
de in>ier:esse numa ficiha !prr'ólprda.
NIO C�:tTO 'die Estudos de Mi­

gração e Protecção das Aves or­

'glaniza;m-se todoS' OIS diados, a

usar ¡posternormenlte, quando se

reclebem referênlCoi.as sobre a re­

c:aptura de a'Ves a:nhlhadas.
FiI1:aJ1menlte, pDoceoou-lse à I.i­

bertação das «nQSsas» raptnas
e, se .o Mœh:o Reail. se embre­
nhou rapiJdamoote na frondosa

•

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

. geração de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de prcifundidade;
- Tracção às quatro redas;
:;- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Pôrque.
tal como toda a gama de Tractores Ford.
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

pal: .. Tal filho ...

AGÊNCIA DOCUMENTÁRIA
<RIBE1RO>

TRATAMOS DE:

Legalização de autom6veis estrangeiros
(emigramea)
Renovaçãu de cartas de condução
Averbamentos ou substitutções de livretea
Tít1.úos de propriedade
Licenças de C,irculaçie
Declarações
Requeri� ou QIJ8Iquer documentação
oomerciai
Seguros

Rl.IJa Maria Campina (an,tiga R. da Carreira)
T�8fone 63103 - LOUti

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÔLA DO ALGARVE, LOA.
Largo de S. Luís - Telef. 23061i4
8000 FARO

..

Tractores ,

EqUipamento
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SO'ARES CARNEI:RO APOSTA NA JUVENTUDE
..>"-

(continu:ãção da pág. 1)
ventude, quer em' palavras quer
em actos.

'É evidente que Soares Carnei­
ro aposta na juventude, não

alpena's corno suporte eleítoral,
mas sobretudo na conquísta da

juventude como�«filla da frente»
dia construção do projecto na-

donal.. .

Fícoü hem IpillJternlte na confe­
rênicJ'a do Genera] soares Car­
neiro >O à.vontade, Interesse e

comoreensão . ÕlOS probl,emas que
aotuælmente arlígem os jovens,
como que. írmanado com. �I!es
num sentírnento quase tamâlíar.
Tailvez que a ,experiillllCJa de

Soares Carneiro como chefe de
família a isso o ajuid:a:ss,e, mas

em todo o �iaso, que centraste
tão fllagrentétcom a pesada i:né­

pcía de Rama.lfrlJo Ea:nes em dia­

logar 'em ídentíficar-se com 0iS

seus 'j¡llIt�rlácultores, m e SIm o

quando, corno aqud" se t!,a.ta-:a
de ínterloeutcres que mais dú­

vilda's e ansiedades l�gí,t1mas po­

diem rer em relação ao futuro.

E 1:&;0. fod bem prutente, de igu,¡¡,l
modo na'iinfOirm'alhidade com que
os jovens se '�he d:irilg,i'�m, ¡Ple­
dilndo.-lihes por v,ezes [J¡ao uma

opinião ou um prillliCtpi:o, mas

apenas que' os es�l�reoesse co­

mo bom conselh:e1TIO � mestre

esti.m�o. .

Di,ria >O G:eIllera� Soaœs Ca:r­

neiro: «A jmnernltulde viveu in­

tensamente o período œe um

g,rallld\e albalo colec.tilVo. Salbe,

pois, que,- é a ,dúv:i�a e a dies-

c1renç:a; .

'

tambem sélJbe que
nãJo'" . 'edo nem qu�lIquer
¡nece' de vin,g1a,nça. A ju-
venlÍ.Uld€ <'Ij:QrtugueSia não tem

uma ,guerra" 'pMa enfflernta,r, tem
¡ à 'frenrbe a luta de todo um p<?­

'11'0 para ser moder�o e respeI­

tado ,entre 'as rnaçoes,. E, como
em 'Lodas aiS brutal!OOSi, tambéJ?1
nJesSie Ilhe calberá a <p3;l'Ite maIS

dU!ra. Passou ta:lve!Z o Ij:'empo das

juventuKlies fáJcleliJs que encontram
tUGO feLto. A jUVientutde POl'ltu­
g,uesa não é uma juventude re­

Vln]tOOa. É uma juventude esp'e­

r1alnÇlald:a!» .

E ao:ia"nroria: que, «comOo C'an-

dJilda10 à Presidência da Repú­
b1ilœ 0]110 para o voto da j>u­
ventude como sendo o puro vo­

to da esperança! Mas conside­
TO-O, porém, mais exigente do
que todos os outros. Porque nele

veio um apeão determínado a

vaíores normatwos e um desejo
· ñrme de modernídade. O voto

da [uventude é crédito que tem
die se traduzir em ínvestímento
que não seja 'a fullldlo perdido.
Sinto e ,partJiclipo em a]gurns dos

·

problemas que, no presente, en­

frentais: a ausência die uma po-
· Htiica g:l:oba:l de j'UlVenlÍ.Ulde em

que sejam conternplados a edu­

cação e a formação proñssío­
næl, o prímeíro emprego; a ha­

bitação e a cujtura, o uso dos
tempos l-i,Vlres».

Aoluldh1<ro ao ,probilema do pri­
melro emprego, acentuou «a ne­

.

cessídade de uma .pollÍ1ka socíaü
activa que não se contenha dos

desempregados mas contemple
também 'as exigêncías do d:e­
semorego juv'ernil, e die jogualtda­
de, de cwortum.1Idad:es e da ClOor­

correcção das d'esiguaJltdatdes».
POT ,outro 1'000, rn,o qUie ,toca

à ha:biotaÇlão, dlh�ia que «é pro­
bIlema comp1exlO, de di>fícdŒ e de­
morada resolução para que ÍJm­

porta reunir 'meios:, !i.'llIs'Írmnern­
tos e vontades».
E já a termi,nar, acil'esICienta:ria

Soarles' Oarrn,eiro: «não vos faj,ei
dos ,fenómenos die desadaptação
juveni,l no Il1!OSSO tempo que. por
vezes, ,Poderão assumdJr 'até uma

dhmensã!O e expmssÍÍlo alliti-s'O­
CltaÍ':>. Isto, porque creio que o

ilnoonformiJsmo da noS'sa j'uVlern­
tllide aJO mesmo ,tempo que æ­

j:mrta a mono,uollllia, afiTma d.is­

poni:bHi:dade para venœil' os

gralndes <1esafi,os.
E Inesta; área dos grami'es de­

saftos que se Õleve morvimen tar
o :Br,esi:cl!elllte da R,epúb!lilca, uma
pensplecüva jovem, ,ilSto é, aber­

ta, gllobal e de �ong1n prazo.
BempeC!tiva :aberta PQI1que não
se deve lilffidtar a flelchalr por­
taiS, a pôr Iimiites IOU regula­
mentos QU a sUIPerlilI1lternder nos

serviços da P'reslidênda. Deve ser

uma g1rande janela aJberr1Ja sobre

1-\
Crónica de LUíS PE,REIRA

TOfinou-SIe um háJbiJto. O cafe­
ziooo Clomo o sai!1Jto dOIS gran­
des silrêooÍJos. A R'eVidl!UÇão f()li
u,umentadK> 'O seu preço.

-ProK1e a bita ser um maJu CiOS­

tUililie. MaIS o que nãio é œsta
vida termna? A Revoliução nãD

,respei:ta a vtdla espir.iitualL 'e 810-

oia[ de cada UIIll. O caJfé é a

bebida mads afreguezaJda. Todo
o ffilum.ido gOlsta die lieVlaT a chá-

'TÉNIS
AMERICANOS JOGAM GOLFE

NO ALGARVE

Como 'pmilillei:rn reswLta.do da
recell1ite v'iialg1em de promoção
eflec:tua'<1a por MamUJel Henri­

ques da SHrva e AIllltónio Bar­

nalbé, di,recrtJQII'IeS, œ�ple!ClÚilVam€!l1-
tie, rewliioou-Ise em VtUamoura, na
pa�da semalna o «I WOrllid In­
vittatt:iJon ProO-tAlm», do Algarve,
oI1gand!Zado par Dick Fa:rlley, f'i­
gum pr,oomirnlente do go�f'e nor­

te-aiffieNca:no.
Partilcdparam mais de três de­

Zen!aíS de ,golifdlstaJS-, p:rofàlssiŒl!aIi,s
e 3Illliaidores, qUie durrallite uma

semana estLv'eram i:Ilis.talooos II1JO

Rotet Dom Red:m - VillamOlu­
ra. As dOlmpeilições deCiorTer-am

nos exc:ellellites «,grOOlllS,» do Dom

Bedro e da QU�1I11ta do Laigo.
No dJelcUiI1SQ do coc:tad>l:-pa:rty

de dtl19tmi:buição dios ¡prémí�oS foi
nef,erÜldo pelOS pa:l'I1Ji£:ilP,runtes a

aillta q.uruidadle do seI"Vi.ÇiOo ofere­
cido .pelo Ho1leIl Dom Pedro e as

p<jteniCi3JliidOOes tUirisbilC'a& da re­

g¡iãD.
F,icou aJ&senite a œaliização do

«II WorJid InvLtatirm P110-Alffi»
em N,ovembro de 1981, �erSIPooti­
vaJndo-se uma aan¡pŒa p'wtiloi,pa­
çãD.

vena à boca. A:té mesmo a Sa­
grada FamHda da Revo}!ução. Lá,
naqluella terra die ciheiol1O a célJfé,
ourtras gentes w�oniZaiffi a:s graill­
des f1a:zJ€lIlldalS. Nesses mares 'Onde
fiæmos histó1'li.:a.
O cMé, quem o tomar de pé,

paga-o mats balmto. Sentado, lá
fora ,na esplMl!aíd'a, a biilca Hna é
mails cara.

Uma Siimp[es cfrláJViena que não
pára die' ser'Vlk c�fé. PWra gente
de too'as as camadlas.
A RevollUlÇãD entr:egoiU as

�rooides fazerndas de café, gra­
w[rbamen,te, em troca d,e paUeio
comundsta, da Ca,rtHlhla azedia do
SlocJaillismo marxi,srta.
A verdade é Qiue os r'e'VlOIludo­

nár:ios sãD os que belbem mal's
c�fé. Porque 'llevalIll os diaSi com'O
DiáJrio em cima da rnJe¡sa de ca­

fé, propaga:ndœr:uoo a ex€mtp�ar
d!escolonizaçã!o e saJboreaJndo a

gOSrt:IOSIa, áJgua negra.
Adrnd!a me l:embm da grande

mneca de c:afé forlte omle 'O

ti'F:iallhio mœha\na as filllhós. No
.

tem¡pro em que o c'aJfé ere baTa­
to ...

Homenagem
a António ¡Aleixo
Já d.epOois de impressa a 1."

página dOo nosso jOornal onde se

noticia a homenagem a AntóniOo
Aleixo indicada para o próximo
dia 16, fOomos informados de que
a mesma terá lugar um dia 3in­
tes ou seja, no dia 15.

o seu lP�ópr'¡o País, por 'Onde
ecoam os clamores de todos os

portugueses, sem se reduzir a

ser um corredor dos jog'os de
paládio. Deve ver uma perspec­
tdva globaê, capaz de olhar a to­
da a volta, do que são os ínte­
resses e aspirações do Pais, pro­
curando valorizar o que é geral,
em relação ao que é geral, em

relação ao que é sectárío, par­
ciaII ou urnHa,terel».

Dr. Luís Augusto
Sabbo
Embora com algum atraso,

nem por isso queremos deixar
die dar a triste motícía do recen­
te raíecímenao do Dr. Luís Au­
gusto da St1va Sabbo, aIllg'arvio
mul�to conhecído e geraãmente
es't'ilmado pel!a illlitegI'idiade eLo seu

calrácter e natuI'a'1 bondade.
No início dia SUla caJrI1e1ira, foi

.notáJrlio em Altoulüm, �aV'Íd"a e

O�hão, mas vi'Veu .prartiœmernte
sempre em Faro, OIll'dle, du!I'a:ll!te
lalI'g'os a:nos, ex:erx:BU o cargo de
notário dIO 1.0 ,oa:rltór:i:o da S'e­
ormaria NotaJriÍJa!l e de cujas
funçÕ'es há aJl1iOS se aposentara.
Nasctido em Thvi:ra e con1a:n­

do 71 antos, o saudOlso exti,rito
em fLlho. dos ,fallediJdos Dr. João
de Mello e Sabbo, que foi no­
táJrio em lJoul:é, e D. Augusta
Xa�er da SUva e Salbbo, am­

bos ll:aIÍ}u!1aj¡s da mesma cild!a:d�,
e :per1:!0nClia a <hstiln tas f'amí!l[:as
a:tg1a.rv1la:s. F'I1equent:ou o Liceu
de FarOl, lIi!CielllCl�ou-se em Direi­
to na UndMersidaJde de Li15boa.
E:Jœrceu. vários carg10s ¡p1Ú'bHClOS,
'úoodo Si�do vtœ-'pæsitd'ellite da
Câmara Munkilpa,l dle F-aro, die
1950' a 1957; Del'egaJdo da Di,œc­

ção-Geral dos Des¡polrtos, etc ..

Deixa vLúva a sr." D. FeI1œn­
da de Brli!to Sannos e Sabbo, aju­
dante da S'ecreta'ria N,otarial de
F'aro, e era .pai da ,sr." Dr: D.
Mama Luísa die B:iJvar We�nhol!ltz
e Sabbo, prloí'essnrla de ffinsi,no
8ecu:ndáJI1io no COlliégi'o do Ra­

mallhão, em 8i'nltra, e dos srs.

Ein,g. Joã:o Hen1'li.qUle de BLvar die
MaUo e S'wbbo, cas:ado com a

sr." Dr." D. Maria Cârn,dlilda Cou-
1Mllho dio Naseiimenrt:o e Sabbo,
Luis Feruandlo de BI'Ii.t'O Mello
e Salbbo, esrtutd'a'I1te unilVel'sitá1'li.o,
e ManUle� Jo.sé de Bruno Mtillo e

8wbbo, esturda:nrte die ErnISirno Li­
aeal.
À f'amma el1l1utada erndereça­

mos aIS nossas senrt.ti.!das c:O'n!do­
>lêrndas.

Aos emigrantes
VENDE-SE

EXloell,ente vilvenda-habi.tação.
Boa pallia. alluguer de 'bUinilslmo
n.o Velrão, s'i'tJa ,em A,lgI8lrv:e­
-SOIl (Qulalrteli,ra), a 600 me-­

'lirIOs malr. Malgnírfi'Ca vi'Slta. pa­
nolrâ:mi,C'a .para AlbUl�eli'l18, Vi'la­
moulra, Loullé.
Tem 4 qUlartos, 5 -cas¡as de

banlho, 2 halll, delspens'a, 00-

zirn.ha, s,all.a. comu.m e/ la'lie,i'l1a,
ga.r8Ig'elm, pá.tlios, tell1�aço, j,alr­
dim, ar oondioionlado. Mobi­
I,ada e, decor,ada. Mai,s -de' 305
m2 de- á,rea ,cobe'rta, e, 695
m2 <CI1e á.rea desoobell1ta.
- Pequena ooune,la, s,ita

P'81!1tiO de. Bol iqueimle, ,amlen­

dloeliras, f.i9ul8'i'l1as, 811f.8Irrrobei­
rals el O'¡'¡'ve,i,ras. P're'ços jus,tos.

T'l1art!a Antónlio Ghalg,als (ad­
vogado) - Castro Velrde,
T€lI,efs. 073/22187/22121 ou

089/65554 - QUAHTEIHA.

(2-1 )

FA:ÇA PUBLICIDADE EM

«A VOZ DE LOULÉ»

RALLY URBIBEL,
'Terminada a edição de 1980

do Rall¡jye Urbibel - Aígarve vi­
mos dar aos nossos l�ilt()¡res uma

flá!pMa resenha do que aconte.
ceu durante três longos dias. As­

sim, devemos dizer que o «show»
chamado «Rallye» fod bastante
bom.
'I'ivemos oportunãrlade de ver

toldos 'Os concorrentes: e de 'um
bom lote deles, gostosamente
damos a nossa opíníão. No en­

tanto e antes de entrarmos nes­

sa descrição, devemos informar
que se estreou neste Raññye uma

nova máquina - 0' Audii. Quatro
- que, conduzírío magastraímen­
te pOT Hanno Míkobla, deu es­

pectáculo em todas as classíñ­
cativas, mostrando-se um carro

de uma. segurança endiabrada.
Basta dizer.vos que nunca V1i­

mos um carro tão seguro como

este. No entanto, andar por es­

tradas destas e nunca ver o

carro andar de lado, æté parece
mentira, Mas é verdadel!
Qua:nto aos concolt'rell1Jtes ins­

erito's_, viÍ.mos um sr. cmmado
Beguin que enquooto o seu

Porsc.he traballhou, œeu Illição. die
blEJm conduzir. O es¡parnhol Za­

nirn:i, aclÍ.ualJ campeão dla Euro­

pa - título def.iI11Iir1!L'V'amen,te ob­

tlildio no A1gIarve - ,paI1eC!eu-nos
talmbém um grande dos Rall1yes,
se bem qUie .o carro que C'ondu­
'Zlia não lfrl,e perm1ltii'sse a;p:roxi­
mar ..se malils dio seu IOpoSiitor.

:IDnrtre os POŒ'itugueses há que
realçar os n'Omes die SaaJ¡tin'ho
Mendes que aqui ,g:aJnhou tam­

bém o- Itítulo de C'ampeãlO �io­

niall, Icte Márin Silva qUle não

g,alnhou o tHu.lo ¡por f:OIl'ça do

'd!esp�Slte q:pe s'orfreu 'DIO Arade,
do Mêquêpê e do C:l))rIliOS Torres

que, tendo-'se Vlisto :I1ellegadlOs pa­
ra [lUlgares secum.ñlárlilos na 1."

etapa, pÜ'r força. dos azare's dos

RaHyes, conse¡gui'ram com lO seu

dJespolJ:'ltilvi!smo e es¡p1T1i,to de LUita

cheg;a;¡r a posições mali's notóf;Í-a'S.
Doo nossos C'omprovinc.iarn'os,

há que l1œtçar OIS IDiomes de Car­
los Fontailllha., .que ía em 5.°

l'Ulga:r quando desistiu po:r ter

pamti!do um slemi-'eiÍ.xo; die In­

verno Amaral que, alniilmou bas­
,nante €'Sta ,edição doo Raillye e

que se eilliconitrava também na

S." 'posição Qiuallldo, sorf'reu UIffi

dlespiislÍ.e .que lO f,orçou a aban­

donar; da Orlando Reis que,
,meroê da SUla caUitelosa maJs

ISemprr!e rá;piidla cond:uçãio, ga­
'ilhou mer:ooiIdaIlnlenite o 8.° 'lwgar
no fim do Ra]lYe.
De notar a�nda a presença

silmpáJtica da equipa Carlos Sã­
mões - J. Oiirœ que conseguiu
c!l:J.¡ega'l' 310 firm do Rahly¡e com

um Dya:n'e 6, carm que ha.biltu�­
mente se não vê em competl­
ções deSite género.

CLASSIFICtAlÇÃO FINAL

1.0 _ Antonio Za:nii.nli - Miguel
OliveiTa - Escort RS.

2.° - SlallllHnlho Mendles - F.

Lopes - Datsun 1602.
3.° - Már,i'Ü SiIllV1a - Pedro Al-

meida .c_ Escort RS.
.

4.° - F. Romão:m'llIho - Lu�z

A�egTia - Citroen Visa.

5.° - Ho[:ger Hél'le - Ore Han­

sen - Opel Asenna.
6.0 _ Werrn:er S,clhweÍ,rer - T.

DaTtsch - Opel Kadett GTE.
7.° _ Jorge PaŒ'ente - A. La­

vradior - Escort RS.
8.° - QrilJa¡llIdlo Reds - José

Oond'e - Escort RS.

LIGADOiRES
- todos os sistemas -

CASA CHAVES CAMINHA

Av. Rilo _de Ja:neiTlO, 19-B

LISBOA - Teilief. 885163

Cabeleireira ou ajudante
Com 'prática precisa .. se pa­

ra Salão Via-Paris, Rua Pro­
jectada à Rua Vasco da Ga­
ma - QUARTEIRA.
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9.0 - Fernando Simões - A.

CamlPoSi - Kadett GTE.
10.° - Rui Lages - Ab!e� San­

tos - Vauxall Cheveite.
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See. Aux.
Ac, Ordo n.O 46/80

(1 .• pulb,lic:alçãÜ')
FAZ-S,E saoer que na A,c­

ção Ordinária n.O 46/80 'ar oor ..

rer termos na Secção. Auxi­
I iar deste liri bunall J urdi,da,1
de' LOULÉ, prooosta pedos
A,utores Marg air ida Mari a da
Fira nica de H orta' Machado
G:uede's Leitão Cruz e marildo
e' OUTROS, com resiidêniC'Í'a
elm Lisboa, são por ,este

melio CITADOS os' Ílnter.e's­
slaldos IN.oERTOS parra con'­

te'SI'barelm, querendo, apre1s'ein­
tando, a SIU!a. de�els'a niQ' prazo
die 20 dias, que 'ciQme;ça a

oorrer de¡poi's de' finda a dila.­

ção de 30 dias, ,conltadal da
diana da sleg'Uinidla el últi'ma pu,­
blioaçã'o do rpre1senrte, anlÚn,­
cio.

O pedido do's ,A:utorels é 00

del s-ere,m relconiheddos 'ei del­
oIa,rados OIS Autor,es COlmoO

pro¡priltár,ios doo prédios sle--

9,uintes: 1 - «,Pomarr de Ba,i,­
xo 'e Pomalr de' ei:ma», ou

«MorgadO' de Alte,», aQlnsrt,i­
tuídQl por -casa de, habi'ba:ção,
pallheiros e mailS depen:dên­
ai¡a<s, Uim lIlanqlUle, aquedutos
€I 5 moinhos ,de, moe'r ,trigal
árvolres de �rurt!o Ie 1:ell1l18>S de'

re.g!adio, no liUgar do 'Pomar,
fl1eglU'esil8. de' A,lte, oOinoell'ho
de- Loulé, c:om 1 131 250 m2,
in's,orito na ,mart'riz ,rús,t'i.oa sob
o ,alrti,go 7 603 e nai maltriz
Ull1balna, sob os artigos 338,
339, 340, 341, 343 e 2 688,
deSOrlto na Conser\l\aroni,a, dio
Regi'sto pireœail de- Loulé sob
o n.O 542, a ¡fIs. '198 v.O do
Liv:ro B-3 e 'aíi iinsorito sob o

n,º 1 ai ,fis. 199 do me:smo

¡iWiO B-3; 2 - Prédio rústi'-
00, de balnrocl8t .aom' árvores.
no sí.tio do, LaMag!i:nho ,i,nsori­
tIO 'na Imatriz ,re.spectivla sob
o ,artigo 7,795; 3 - Prédio
urrbano. de: 'oals'a,s de, halbiít!a­

ção e 2 dependências, sliltJa's
na R u'a do, Dalbo" em Alte,
i,nslcnita na ,martJr,iz ,uil1ban.a sob
o 08i11t,igo 283; 4 - Plrédio ur­

bano ,composto por mOirada
de' ,oaS,8IS té,l1reas, com 7 com­

pantilmentos e log,radOlUlro, nia

Rua do Hosp�cio, póvo de
AI,te,; 5 - íP,rédo ulrhatno

composto de um a nmazéml e

logmdouro, na Hua do, Ca ..

bo, 'em Alite" insoritIO na ma­

triz urooll1ia sob o artigo 275;
6 - P1rédo urbano comp,os'­
to de um alnmazém CiQm 2
depenlœnda.s, na RUla< do Ca­
bo, no povo de Alte, in'süri­
to na ma:triz soo O> ,alrtigo
276. Todos o� Iprédios s'i­
tuam-'s,e na ;Jil1eg:uesi-a de Al­
te, 'concelho de Lo,Ullé.

LOlullé, 23 de OU1Jubro de
1980.

o Juiz de' Dil1eli,to,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Esc:rivão de D,i:re,irtlo
ao) Américo Guerreiro. Cor;eia
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Irregularidades em Vale de Lobo
desmascaradas pelo �Col'reio da Manhã)

Mais um escândalo. finan­
ceiro (?). O Ministro do Co­
mércio e Turismo, Banco de

Portugal e autoridades poli­
ci:ais investigam em Vale de

Lobo, ilegalidades praticadas
pela Administração da Em­

presa Vale de, Lobo, Lda,.,
irregularidades essas que po­
derão. lesar gravemente o Tu­

rismo Nacional.
O colapso de Vale, de Lo­

bo será inevitável (?) - San­

der Van Gelder - o mito

quebrado.
As dívidas bancárias e os

cheques sem cobertura, as

empresas fantoches, as ile­

galidades das transacções 00-

mercíats, irão constituir, cer­

tamente, um escândalo inter­

nacional, pois as organiza­
ções de Sander Van Gelder,
caso os relatórios Judiciais o

comprovem, são orqanlza­
ções «piratas» num dos

enaiores empreendimen1!os
turísticos do Algarve.

Os grandes operadores
turísticos deixaram de acre­

ditar na empresa Vale de Ln.­

bo, Lda.. Os serviços públi­
cos, que permitiram a atri­

buição de «aldeamento, de
luxo» a Vale de' Lobo, estão

em descrédito, Os preços eiS­

peculativos dos terrenos e

das moradias têm beneficia­
do directamente, a Empresa"
cuja administração. tem tra­

balho em enanobras diversas,
envolvendo escândalos e

d e s' pedindo trabalhadores
que não se submeteram aos

ideais aurboritários e ile,gais do
senhor Sander Van Gelder.
A falência da Empresa é

previsível. Neste' País, os es­

cândalos financeiros e os

roubos, sucedem-se com

frequência.
Segundo o próprio advo­

gado da Empre,sa, dr. Luís
Galvão, as, irregularidades co­

metidas são do conhecimen­
to 00 Banco de Portugal.

O Turismo Nacional será
afectadb de sobremaneira.
Sander Van Gelder pretendia
monopolizar através d a s

arbiitrariedades o turismo al­

garvio?
Toda a publicidade de Va­

Ie de Lobo escondia as abu­
sivas ilegalidades da Empre­
sa. Os Pro.prietários de' Vale
de Lobo, em Assembleia Ge,­
ral Extraordi'nária" tinham de­
cidido já cortar relações com

a Empresa, entregando as

Novos assinantes são novos

estímulos para o nosso trabalho
na defesa da nossa terra

Calda novo assi1l:u:lIIlite é como

que um lll'Ovo arntgo que se 00-

llQca dio [Vosso laidro' da triœhei­

re lpara d!efende�mos lOS timeres­
ses do 1ll0SSlQ Pais em geral e da

nossa ,terra em 'pa¡rtIi:ctliLrur. E 00-

go que nos ,reconforta diwm tra­

balhl1:o c{)IIliStaillite para que em

cada semana os assill1Jall1Jtes re:ce­

balm «A V:oo dJe !JoUl1é» em SU'cliS

casaIS e para ,prOPQimiiOlllad' aos

nossos emilg,ra[Ltes a possilbilllilda­
de de receberem wm bocadinho
da sua ter,ra, que falla die pr()­
bIernas q.ue ,eoooeoem, que lhes

d'á il1JOtioi:as de aJmÍJg,os com quem
oOll1v,ivenam numa menlill1irce des­

cuddalCl:a e 'numa allegre ado;les­

c:ençra.
Uilitiiffiamell1lti�, c 01 m· alligtmllS

at'l'asos que f'Onam ÍJIlie'lriJtáV€IÍs
durwnte o pe:dOdiQ 1l1!0000ma1. de

fé:ni:as" tem havildlo 'fOOhas numa

relati'la ,poniua1'idade que já se

tOinnaire habiJtuarl, mas supomos
que os sef1\liiços ,grálf,iüos OIl1de é

composto e impresso o' n.osso

jol'lllJal vã'o newmad' o r:iltmo
usuail ,e que «A Vorz; de liou/lê»
\"aJi vollt:a.r a alpaneoer na Calsa

dIOS nosos ass:Lnall1tes com a re­

gularidiade semanal ,que desleja­
mos.
Resta-illOS airnlda dNâ,giT um

agraidooimerruto 'aos IloUJletaJIJ¡QS

espa:lihaidos IpeIo Moodo e que
se cOiliHonuam não 'aJpell1as a dã­

ri,gN-nos cams eX!D:oorrmmeme
Illimárveis e ,esti:mull'ail1Jtes para o

nosso ItrarbaJlih!o como a11l1da re­

v'elam um certo ca'l'lLnhlO 'POT es­

te j'Oll'J1Jal· ao ItDite:resærem�se

ju[Vto d!os seoo amigœ em ter­

ms di'stantes, paTa que cada IlOu­

leOO:no ,seja um a:ssi'illlmte d'O jor­
nal}, 'da sua tenra" cOlIlib"ibuillllilO
atSSim palra uma mMs 'larga di­

VUilIgllJçã:o daquirrlo que aqui se

passa Ie dos ,pI1ob'lemas que pre-

.
cisamos resdllV'er a hem da co­

mUJl1lLdlade.
E como prova evidletIlrt:e de que

«A Voo die lJou[ê» vê aUilnenrt:ada
a simpabta dos seus lleli.ltores e

,

conrtJin'li'a a 'ser ac'Olllh'iidJa oom in­

teresse crescente, aqud' está bem

paltenlte o flaJot,o de ho'j'e poder­
mos dji'vu:llgrur malis uma Longa

læsta de novIOS assilllallliÍ:e\S e aos

quais, millto nalturnlmen,te, nos

cumpl"e tesnemUJI1lhrur lOS nossos

maUs sine-ems algrrudedmenltos.
S:ão elles .os Ex.mO' S'eIl1lhores:
,M!aIllulel F!I'aIl1lC!isc.o GonçallVes

Guer11etr'O, ræildiell1lte .n1O Brasil;
Amad1m. Gil da Rocha, J:osé Fi­
llibpe e Jalilffie de J,oous FlI'wndsco,
Quarteira; Alexa.nld:re Bento Cw­
rill'hio, JlQISé DuaiI'ltJe e An/tónio
Amorim de Olfi'1.'ed:ra. Galia, Lou­
lé; CM'Il.ús Costa, Alemanha; Uni­
ted. Lda., Abnansil; António Ro­
mão Dardlo.so, U. S. A.; António
Rodlri,gues Gonçallv,es, Holanda;
Augusto Duarte, e D. Rita Ro­
chia Gurenreiro, Venezuela; Ma­
nuell Mogo Meallha, Henr�queMa­
n¡UJe!l Mal"t,ms Rafacl, N�fi'l1¡Q
AIIl'Íón!io Made;iJr.a, D. CœtJin'a
Dionísio da Cionc.eição, Géra.rd
Gu€min SalUsa, Jaime Salntos Pe­
r,eNa e MaIllue:I' d'al Pallma Guer­
rei�o, França; Ma,noue! Fira!l1!cisco
JOlalq'uliim, Baixa da Banheira; D.
Orliete de SOUisa e MaJIlUeŒ Vie'­

gas de S'Ou�, Canadá; ArrübaI
dio Oarmo �into, Salir; Gra['opel;
Porto; Heltier OalValco Ta.va.res,
S. João do Estoril; Maillure'l Oar­
ruoca, Austrálda; Resrt:'aulrante «A

Ohialma», AlbUfeira; Construções
A!l1!tÓlmo GU�'l'lrei,ro, Lda., Que­
luz; FraJIlic:iisc'o Jü.sé OOlI'itez Fer­
reliJra, José Costa da SliJl!va Be[o,
e D. M!ilria JUJVIenáI1a T. Lou­
mimo Viegas, Loulé; Már,io Coc­
neüa, JOalq'Ulim liea:l dia S,iillva e

José PeslÍ.ana, U. S. A.; Mooued
VileglaS Sü\na 00e1l110, Alemanha;
Mec'<lJnéx, Lda., Faro; D. Rosa
Sousa" Luis, Coehl1:o José, Mes­
tne SelbasltJião, Marrin lioollialroo
e GonÇ'aJLves José, França; Or­
Iialnão Calbrfta, Portimão; A. L.

de Sousa, .Africa do Sul; Imolin­
vest, Quarteira; JQlSé M;a;nu�l
Ferreira Augusto, José Di'as
G-rosso, 'Custódio José Rodri­
gUles e R;omeu Man/UleIl' F. CIad­
xŒniha, de Loulé; Jiosé Pere!i;ra
Cavaco, Austrália; José Mam,UJelI
G. da paJl.ma, Alemanoo.;.Galerw
die ATite VelãiSquez, Poço de Bo­

liqueime; HU!lIl,bemo Gurila, Aus­
trália e José Manue[ Ca¥aco
Francisco, Salir.

suas casas para alugar a ou­

tras organizações.
Muitos clDs proprietários

recusam-se a pagar os ser­

viços públicos em Vale do
Lobo. Mas quem é Sander
Van Gelder para elaborar «lis­
tas neqras»? Vale de Lobo
não precisa de' imperador...

A Voz die Loulé, mO 804, 13-11-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO

Por este Juízo, na acção
sumária n.O 64/79, da 2." Seo­
ção. mov,idla, por Malnlure:1 João
Guerreim, viúvo, Clareenes,
S. Clemente, Loulé, contra

Mada da Conceição Farias.
eusente em parte lncerta de
França, q¡ue res,idi'u no Cerro
da Corte" Querença, Loulé, e

outra, correm édi,tos de 30
dilas, al IOOln,llar da 2. " publi­
oação deste anúnoio, citando
da 'l1eferida ré para no. pra­
zo Idle 10 di'als" que começa
a correr depols de findo o

do éditos, coneester a dita
acção, sob cornlnaçâo die vir
a ser conldern!alda no pedido
que oonsæte em ser o au­

tor dedarado único dono e

possuioor I'egírtimo da case

site em Ladeira. Querença,
conforrne conste do dupHcal­
do da petição i,ni'oi'al qu:e' será
entreque querido solicitedo.
Loulé, 6 de Outubro de

1980.
O Juiz de mrei,to,

Mário Meira Torres Veiga
O E'siol'ivão de ml'e,i,to,

João-Maria Martins da Silva

PERHIHAS - ALMANSit

t

MARIA INACIA VALÉRia

AGRADE,CIMENTO
Selu,s fi,llhos ,e 'r'esiOOnte' fra­

mHia, vêm po'r e'ste meio tes'­

temuntha'r o seu reloo'nheci­
mrenrlJo a tto:da,s ,as p.essoa's
que oomlpal1Vi,llharam n,a sUla

girande dor, 'e se, dig;na'l1am
alcompalnhar à sua últtima
monada, q Slua salutdolS'8i el aho:­
rada ,eoot¡,�J¡a, não o fazendo
pe,s'so,a,lmenrte' como eJl18i s,eu

desle�o por deslCOlniheoimetn­
to de monadas e' ileglilbHi da­
del de alSSinallJuf1as.

Funerária Barreto - Armans,1

aJlJma. O artesanato ,Upliœmente
'I1eg1ionalJ existe espa.lhado por
vadio o AIligarVle e !pode 'C'OIIl\S't�lIuilI'
uma forote die ríqueza hem 'WOo­
teg':Lda.
Da ol�I"ia ao 'esparto, 'Passan­

do ,pE!la pirnltma, as ObraIS exta­
siam DS' oilhœ dios VilslÍ.ltantes.,
cæusaruío admiração e côr. As
mãos .I'abOIiilosas alligaJrvias são
o síntoma que a arte regional
'está vIi,va, que :0.15 artístas e os

poetas permanecem, que o ,DiOS­

SlO ,pI1estíg!i:o 'se mantém.
,

Vamos, pois, aproveíear OS ba­

ques do U:OSlS-O ciOlração".
Luís Pereira

o Artesanato Regional com valor algarvio
O artesanato regíonaã' é um

trabafho vívo que o, AIlgarve po­
die �plloroJl' tUI'l1S1ticamente. A
mão wLgaI'IVia é quase uma ex­

œpção em termos de ihia'bd,llidlatie
e de I11tmo. Embora com uma

olíentela ainda em pequen;o .nú­
mero, o artesanæto constítuã
uma dndústria [lffipol1talnlte e C'0Il11

grandes .posstbDlJidades de .triun­
ro nos mercados 'e nas exposi­
ções íntemacícnaís.
A beleza forte, a arte ,e 'o de.

senho bem talihiaJd!Q, decoram
Objectos die aillto vaeor comeroíad,
trabalhos experímentados com

o dote das mãos e o orgulho da

Moda Internacional
no Hotel Balaia em Albufeira-

O Algærve é uma I1egião pmvL­
Iegíada ,para a reaâízação die se­

mmáelos, 'olIlidie os partícêpamtes
'PO!dem wproveilful:r os æspectos tu-
rístécos da região, præticando
toda a espécíe de desportos e

recreio, ,pa;sseail1Jd.o e v,iSÚJtallldio os

i} ugares mais recônditos da 'nos­

sa bela IJ)rov�rroia.
A moela din1:erinJaldlOllllaill, através

dia Welila �QI1tugal, esrtJeve pre­
senrbe no Hotell Ba11a:ia em Allbu­
f'eira.
A Wedilta IŒ]UeI'lIlaCdonaJll, com

cem wnos de - wc:tilv'i!dwdJe Il1iO mer­

CaidJo caJbe:l'eilr€,ko, está balSJ(:l:l:­
mente v¡'¡'Iad!a ,prura a ,g¡estão de

e1l1lpmsalS e queStões ,die marke­
ting, peæQpec:u,vru; die Ig¡estão de
pessoarl e Idle il'eCUIrSOs humanoo.
O semiinárào dleclO�eu CiOlfi 1111-

terresse e desejo die c¡OIIlihecimell1,­
to. Foram a¡prOOeil1;'taJdio¡s pmblie­
'illiliS 'I1el�ctonaidlos rom a org¡a.ni­
za,ção e �o de empresas, pa­
'receres sobrie a �m\porttância do
mrurketLIlig, mo:tiiVação dio pes­
soall.
Foram dBmOll1srt:.roolOs vWl1Ía-

díssírnos peruteados por mais de
duas centenas de oaoeíeíretros,
enére O'S quails sessenta cabelei­
reíros alemães. De facto o ser­

viço de cabeleireiro é um ser­

víço a.ctiSlt1tco, mas contrillbud
também para IO bem-estar da
muillh:er Idos nossas días,
DUlI'laiIlite a passagem 'e de­

monstração dos modelos 80/81,
aUltêllllÍ.ko .festivall de 'P6nueadlo e

de belleza, as .g:I'alciosas aŒgrurv:ias
cOIIlltrtbuíram dlecrusiva.mMte pa -

ra o êx;ilto 'dia IOr,gaJl1iza¡çã:o. .

O CIOll1vívio .fo.i .fadDr predlo­
mina,nte e 'ba:sitaJIllte pOlSlilti,VlO. En­
ime 00 cabeilleiœÍJI'Os j¡rut,eam¡acdo­
nais e por.tUJg,U8seS, a broca die

mformações, a a;prendizagem de
llliOValS ItéC1ruilC!aiS, ClOII1Íl'lj¡buíram
para a me'lihoria cIa f,armação
prOif;issilOll1ail die cada um.

Segu¡¡'u-se uma 'J1JOÍrt:e die f'ados

naquete estabelleaimento hoteil.lei­
,ro e os ¡pràJn.dpai;s 'l'eSp()¡Il,sáVieis
pella Wellla InterœClinnlll1 H:ca­

['am eIl1caŒlJtadios .com .o Aligla.rve,
possivelmell1rte esperall1çwdlo's na

:ooa;]Jização die 1ll0VlOS oomdnários.

�------�-------------------�----�--------------

o TRAnICIONAL JOGO DE MALHAS
- Campeonato Regional em Bentarras (Boliqueime)
BeIl1farras, ,. Domín:i:o da fre­

guesia de BolJiqUleli.me, siltUladü
junlto à E. N. 125 (¡CIOil1hecdoo
pela «l1eClta ,da Mari,tenKia»), dis­
ta 22 km da caJpiltJall allgMv.ia e

um sall'tü (6) Idio g:l".aIl1IdIe omtro
turisbæo die VdllIaimouJ'a.
BaSÍ:aJnte vaJlloTI2lakia. pel'os seus

hlabHruntes, Ilia sua IIlIllIÍIOrr"ia emi­
g,rwntes é wma 2l0llla eSS!enJC-ial­
mente ag,rko1Ja, OIndie prredlomi­
In¡am IÜiS oiltrilllos.

NãJO ,obsl1:ar1te a sua pI'ÜJvillIegia­
da sirtuação geogl"áfi:ca, fazem-Ste
lamda tseIllÍlLr a ,fruita d.e estrutu­
ras báosi'cas e desm:vollIVimentis­
tas.
Apesar die já se 'eIl1cQntmrem

ill1iStalaJdos os pol'litJœ >piara a luz

eléctrica, lO seu ofundloillamooto
-tern slilli:J amado.
ALgwns habiltarnes, sOibreJtudo,

dlonos de OllJSaiS comrerciats, mu­
IIlJLmm-se de gerad!Ol"eS para tal
efeiJOO.
O seu pI'i!ilICiÍ\POO, pr:o,�ma é

a fa:llta tie uma nova ElScoaa Pri­

már,ta, 'Pails a exiSlteil1lte fU'ILcdo­
na Illum edi¡fícdo pa¡rt1:ku[ar aw.-

gadlo.
Além <Lesbes pmbiliema:S, Ben­

fanra.s ¡IlieC,essilta dos oor'Vii {lOS de
sa:neam,en[o háJsiJoo, ,daido 'o au­

mell1l1:o gradua:l da 'PopUl�ação.
'Ziona traJdkionail:i'Slta em al­

glllI1S aspOOÍJos, Sobre1:Uidlo, os I1e­

lJacdonadQS com iQS j'ngos e a

bruxarJa. Nas tabernas 00 jogo
die ca.rtas é fl1equenbe inlOS flon­
.gos serões.
O jogo die malliha\9 é um <Los

jog:os malis mrtJigos. Vai' rea1i­
zar-se um üa.mpOOlJ'1a¡to d1'SlPuta­
dIO IpOlI' illIOlVe eq llÍiplliS de três jo­
g.a.dores cada, dOs 'ciOlIllccllhios de
Faro e liouŒê. O CMIlpoonato
oomeçarâ breIVemen!l:e lei du:rnirá
Clerca Idie Sei,S ""emanas, rom a

diilstI"iibuJição de aJJ.g,urus pTémilos
aos venrc:OOo,res, enrt:re os quais
wma ma[ha .nova, taça diO Bam.-
00 EspíI1ito SaIl1;to, etc.
Os BeIl1frurrell1lses são ade¡ptos

dio coovívio salllUlW e da haœmo­
ma eIl1Ü€ os hIOmentS.

OXaJlá lliS A11!rlrurqudas Locais
não esqueçam os prQib!lemas mais

I 'PI'emell1.tes desta regüão.
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o Banco Fonsecas & BurnaY

Estimula o investimento
industrial

(Continuação da pág. 1)
mails consonantes com a estra­
tégía de desenvolvirnento pertfi­
lharía pelo Governo.
Oom eme ínstrumento de po­

Iítíca economíca deseja-se pods,
em Iinhas mueto gerais, tornar
etractíva a reaíízação de pro­
jeotos em sectores pré-eeleccío­
nados, medianae a melhoria da
rend�briid.dooe e1IllP'resilWial que
os íncentívos ñscaâs e financei­
ros facultam, atenta a redução
do custo de capital que provo­
earn.
A partdr daqui, tornou-se evi­

doone que seria missão das ins­
títuíções bancárias promover
Colóquíos e outras reuniões com

entidades privadas e fm'Jer larga
dii.IVu�g;açãJo dum novo e alician­
te .S'isteIna die c.ré<dtto que possa
contribuir para dar :!lIOVO a:lJento
à nossa débil ecooomda e pr<l­
,por(!Íonar condições ¡pam est.Í­
mular os homen,s capazes de ar­

rarucar oom empreendimentos
que lllincem ,este Piais no cami­
nho duma rpriosperioode que to­
dos devemos desejar, para que
<l dlesn,Lvelamenlto económ]c'O dO's

po'r't:ugueoos seja cada vez menos

acentuado e ¡plontamo com mais
elev,ado grau de felii!ci:dad.e.
E i'sso só ,será possível se se

er'illiroem novas 'empresa,s que
propm'cton,em maJÍ1S kabailllo e

melihoros ,sa.Jários para ma,ior
número œ portUigueses. PloderãJo
alssim ser assegurooos meios de
subsilstêinciia na sua p,rQpTia ter­
ra e Stern 1l1reCeS'Sid:ade de recor­

re:œm à em'tgmção.
Pa'ra qlite tal acoTIlteça é, por­

taJruto, il1ecessário que se mante­
nha o cHma de œmo modü op­
timicsta aotua:men,te ex:1stente em

Portugal e 'que se es:tá tradu­
:?Jimido na d:isposiçã<l Ullitimamen­
te mani:f'estada por gI'wnldle mailo­
ri'a de empmsár,ios qlite estão
aplicamdo mailS calpli!tal que em

1979, o que wca:l�:ta a esperan­
ça num efectivOo relamçamento
dio mvestimento no PaIs.
Elste oUma. die optLmismo que

ora se viNe é um facto compro­
vado por qualquer de nós que
esteja atooto ao evoLuk da n.os­

sa 'economda e foi pl;enarnenie
cOllifirmado há di'as, 'lliO Hotel'

D. Piedra, 'pellO Dr. AlmÓni.o Pe-

droso, Presídente do Conselho
de Gestão do Banco Fonsecas &

BU[IDay, que usou da ¡pala.vra
para traçar uma panorârníea em

mætéría de i1IlJViest1melIlltos du.
rante os ú�ti'mos 4 anos, E fê-11O
com conhecimento Idle causa,
'ap1Oil1ltan:do números" dande
exemplos, expondo ídeias e ex­

plícendo aos numerosos convi­
dados alá presentes oque é e

¡p!lllI'a que serve o novo Sistema
üntegrado 'ie Incentives ao In­
vestlmento (SidO. Disse ainda

que «as acções já deæneadeadas
com vista ao totae restabeleci­
mento die um clima de conñan­
ça ala investidor ,pr'i'Vla!do e 'as

que se seguirão, permitem espe­
rar que a atectação die poupan­
ça dIOS paætículares e empresas
a i:I1<Vcstimenrto, vema a ser de

cerca die 79% em 1980 contra

69% no a¡no llinrt.erOO'f».
A Inte�ração EU.r<JIp'eia. olança

diesafios adi:cionaLs a que é im­
penosü saber ·responder e por
,isso os industria-is portugueses
e os homens de acção capazes
die alrra.ncar ClOm ousados em­

pœendimentos, dJevem 'apwvei­
tllir as novas oond,ições a.g.ora
propostas pela Banlca, pa.ra que,
flnllilmente, se r:llisg.uem nlOvüs e

mlaiÍ!S pll1omdsso1'les hori21onJtes aos

portUigueses que 'Confiam ainda
na capaddaJde reali21wdorra dO's
seus braços 'e dos seus cérebros).
Por isso, o IP!llJpel do investidor

privadO é extremaJmoote relle­
van.te e, ,por consequênoia, ver­
dadei.ramelllte decrÍ!s1vO' '11'0 æJam.­

çamen:to da nlOsœ eC01l1.omia.
O Dr. AntóniO' Bedroso ter­

minou a sua pælest.ra æfirmllin­
dO':

KAs pefiSp:eotiva:S encontram-se
wbe:rtas. �eparar '0 futuro da

economia POIritulgUiesa é tarefa

que incumbe a todos os ag.entes
económtco'S, enooiIl:Dramdo-se os

Senhores Eimlp:I"esámos na pri­
meIro ,jljnha. Elsrtão ·criadals con­

dições de investimento que ur­

ge 'aproveitar.
COontinuamos a confiar que os

¡n.vesttdores portugueses, resta­
beLeciida a confiança e wberto o

oaarünho, aJpostem forte Ilia fu­
turto do Pais, ajudando a a.ta­
cwr'O .seu pr.obl'ema central - o

Desenvo1vimooto».

--------���--_._�.��-��-��------

Eng. Duarte Pacheco
morreu há 37 anos!

(Ontinuação da pág. 1)

c:om¡p:œenmvo, sagaz, sensivel,
entusiasta, dJamrlJo-rruo'S o exem­

plo rarro e nobre de uma e}Gis­
têIl!cia semp're liigada a uma

Vende - se Horta
Nra zona das HOlrtals de Fa­

ro, com água e árvo'f1e1s de
fruto.

Tra,ta'r perlo tel&l'. 62939
Loulé.

(6-6)

convicção: - Duarte Pacheco
plliSSOU a sua vi'da em àwbo'r C{)[l­

tin.uo ao soovJço da Pátria.
DUARTE PACHECO - no

dd.:ller de Salazar - «dJesinoorcs­
sado até à renúnci'a, rin:d!o eom

a pO'bresa ou a modéstia dos T'e­
C'UJrsos próp'riœ, reslg1l1iado ante
a 1ílliC1OlIIlpT.ænsão OOU as rerticên­
das e ilru:J.ilferente anrte a Ugei­
reza com que em gemI, se W;Jre­
cia 'enltre nbs o hom,em pÚlbihlco,
tinha no enltant<l a.bsolurta cO'n­

fi'wnça no SieIlit1Jmento die gm1:Ji­
dião do IpOlVO malIlte <fu. um Es­
tarlo que deixou de S'er uma abs­
tra:cção ou UJffi estorvoO, para to­
mar dlecidild:llilIIlente a peLto ser­

vir o reail, 'O i,nltangiv,el iJnJteresse
die ,todos.

QUARTEIRATUR
AGENCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

Av. Infante de Sagres, 23

QUART�IRA - ALGARVE

reJet. 65488

TI3Rfl:ENOS

Um diesenvol/Vlimento para o

qual os empresários aluga.rvios
se devem preparar, que não seja
apenas visando o turísmo como

base, pois esta é uma indústria
que está sudcita a enses cid[­
cas e pode ser desastroso que a

economía db AllgaI've esteja as­

sente essencialmente no turís.
mo. Ê por isso uI1gel1Jte críar
novas iOOústrías e estruturas
para uma maior amplitude de
actividades já exístentes e que
careçam die crescímento.
Com as novas modalidades de

crédíto criadas, visa-se em ¡par­
tículae estímuãar o invest,i­
mento no sector das pescas. das
indústrias transtormadoras e

extractíva e racuãter um 00'11-

jU[lto de :incen:tj,yos fj¡scails em

rfunção de prior'tda,de/clriJtério de
ordem leoo[l6mica, sectortal e re­

gú.:onal.
E para que ,tudo isso seja fa­

cHidarle, o Estado já criou ga­
binetes próprios para estudar
problJemas qrue lihes sejam postos
Ipelos empres:ámos pam e:stud!o
da ViiabUidade económica de elIIl­

,pmendimento'S ·que sejam pro­
,postos lpara r,mandamento, altra­
vês de um ·Si"stema de crédito
que smboliza um novIO estímulio
ao desenvOlliV'imrento.
Durante o pertodo die IJlIergun­

:too e respostas, o Eng.o J. M.
Fanrajortla CavaIClO MdTlllloU que «o

Brun:co �onsecaJs & BUJrillay tra-
2lÍa uma mensagem eXJtrema­
mente válida, pois vinha reve­

Jar -nos 'O seu firme propósilto de
COiJ1trLbuir ¡para o desenvolJVi­
menta económilco do Pais».
O S:r. Goverrmadbr Cd'V'iili tam­

bém usou da ,pal!avra pwra agra­
decer 'O convne que ,lhe f'O'Í en­
dereçad.o pam estar presiente
numa 'reunião gue cO'illsiderarva
muito válida e f.ormulou votos
por que daM resu,lriasserm bene­
fidos 'para a :nossa provinda.
A¡pôs a I"eunião foi servido üm

beberete aos convidados, que
t'aanbêm serviu de pre1eXJto ,para
lliIlla lligradável c.onfrater:ndzação
entre i!ndustrtais e dirilgentes de
empresas.

13-11-1980

AOS CONSELHEIROS DA REVOLUCÃO
.;

(Cntínuação da pág. 1)
cíedade que pl1etende ser demo­
crática,
Irão os conseíheíros regressar

aos ,quarltei's, dentro de uma jus­
teza de crttérío? Ê essa. a minha
grande lilncógnita. Porque o Con­
sel!ho da Revolução tem íuncío­
nado como uma esquadra die
velhos camaradas, com todo o

mel e manteéga de Abm,l.
A míssão destes mdIlM;a¡res con­

tmua a 'ser oi�pi:caan'en:te a im -

plarstação comunãsta, selada pela
desgraça IPoliiti,ca oe pela misé­
ria econõmíea.
E Uim despæstfg,iio para a so­

berania e inltrod!uz no seio da
socíedade civilU a imagem divi­
sionista das Forças Armadas,
favœecendo os ídeaãs terrorístas
die quantos crêem na falsM:ica­
ção histórica.
Caso a AD ganhe as eleições

terá força suñcíenee para ence­

iair uma 'Obra de reeonstrução
nacíonaf exâiginldo a demíssão
imedialta do Consel!hio da Revo­

ilUlçãn? Creio que <lS miadltares
assegumm os SelllS! al1't:os pm!vLle­
gios com a pSOOldü-Revolução de
Albll'rB. o.s \poltticos têm sido in.�

capa21es oe �pedir o' oo,yoliVi­
memo dos mHMares na condu­
ção ;políüca do Pais. A incerteza

'ÍJdeorlógka e a críse do sístema
são o reñexo do carácter for­
temente mílícar que <tem presí­
dido aos destinos da Nação. Daí
eu perguæter aos cidadãos se

sabem quaí o ,t�po de sistema
pOliftieo em que assenta a nos­
sa soeíedade?
A deseíegáncía e a obscurída­

de vestem a hiis1:ória de iiImtfuli­
dade e desagrado, O Conselho
da Revolução é um órgão me­

diocre. Esta ¡p1oHtica é uma tre­
menda trovoada, Elste Pais não
tem. qualquer designação que
não seja a má justiça ou a f'rulta
de justiça.
Porque uma Constífuição gros­

seira, como aquela em que ]YO­
Utkos e míditares estiveram eI1-

volvidos, só pode ser um remé­
dJio para que 'O burro morra

mais depressa. Eis a razão das
'fábulas absurdas dia conseíno
da Revolução e as imposturas
dos seus membros, que contes­
tam todas as opiniões dírundí­
daiS pelio Go;viCrno, ¡poLs man,ter
a grandle r:evo�ução é um priill­
rcípio de autoridadle dos conse-

111h!etms do ateísmo declJarooo. E
a sDdedade ciiV'i'l caJ:a ·e con­

sen,te. Porque eLes é que têm as

armas ...

F. A.

Quatro palavras de saudade

para ANTÓNIO ALEIXO:
(Ontinuação da pág. 1)

sua casa sem 'luz, sem ·oonforto
e sem um m�nimo de c:ondições
que 'lhe permi1tisse peuSaJr em

evirtlar o cootáJg1o dos seus.

Pel1ISO a:gIOra cornu :o Vii enrtne
o 11ecei:o da ú:rtLma hemOipl!:ise e

do Ú1ltimo tostão e pasmo em co­

mOo Ilhe erra possivell ainda .a

vootwd'e die rimar, - essa VOTI­

twdie que não 'era mais que um

¡eSICape da sua allma rbo.rtmada
a ,dieslti�'ar o OOJOrlIIle ressen.ti -

mentü ¡pelos homens e pelas ·ins­
ti:tudções 'que nãJo 'Ilhe permiti­
,ram outra a1ternativa a; não ser

o pOossivel, quase rea[ e dnrfa:lível
contágio dos f'i:lJhoo. Penso ago­
ra em como lih:e era possiveil"
oiilllCo ou seis di:as alIl.tes da sua

morte, pelæir-me que lh:e fosse
.

eSCT'ever o resto. .do «Aurto do
Ti Jaquim» que fi.oou ,incom­
pleto e que ele pensma dirtar­
-me. Penso e pasmo e não es­

quecerei jamadlS a força que mo­

via a;inda como a rtentar gr,i,tar
urm últno pro!beSlto - um últi­
mo pedi:do de protecção., nam.:ja
qlUle a ele mas para OUlt110S que
elile sabia qUie ex,istiam.

... E dispenso-me dIO mais, -

o mais já conlheciidbr das suas

ohrllis. Elas va�em por si sem

necessddade de mais comentá­
mO!S. Elas vallem o homem, o

Poeta, se bem que pouco nos

diga da sua agonia de tantos
a,no'S e que ta'nto ,torou esta ami­
zade veHla e sempre :renovada,.

F. L.

PROi't'fO 1-\ '/ES'ftR

Tentação(�
- MUNDO JOVEM -

A TENTACÃO· DOI BEM VESTIB
..

.

AGORA COM NOVA GER':NCIA

E muito brevemente a abrir

m 1 SECÇÃO DE D E S P O R T O (COM UMA VASTA GAMA

L!J EM ROUPA DESPORTIVA E EQUIPAMENTOS)

SECÇÃO DE LÃS, COM A MAIS VARIADA QUALIDADE
DAS MELHORES LÃS NACIONAIS

Visite-nos e verá nos nossos

artigos uma verdadeira tentação
e o preço?... uma agradável surpresar
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JUSTIFICACÃO NOTARIAL
..

SiECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CiARTÓHIO
Notário Licenciado, Nuno
António da Rosal Pereira,

da Silva

Celrti,�i,co pare efeitos de pu­
blioaçâo, que neste Certório
e no H\I1ro de' notes pare' es­
onturas divers'as, n,.Q C-118,
de tls. 51 a 53 v», 'se eneon­

tra exarada uma escnture de

jUlsltiifiœçã'O nOlllairi,al, oultong'a­
da onærn, na qUial Aníbal
Martins Madeifl1ai, cesado, re­
sidente ne'sita vile na quali­
dade de reipresenltanlte da, so­
oiedade comenoilal por quotes
de ,reslponls!abH'idade I·imiltada,
corn sede nes,ta, vila" q,ue, g,i­
ra sob ai ¡fi,nma' de «Aníbal Ma­
dle,ilra & irmão, Lda.», da qUial
é sócio ·91 genelotel, deollalrou

QlUe esta sua ·repr'eslenrtaida é
dlona 'e leg,í;timal Poss,uQdo'ral,
oom e'xallUsãOo de, olUrtrém, do

s'elguinrte:
Talhão die tenreno pall1a

construção' Ulrban,a, ,oom al

á,real de cento, e qUlarenta e'

o,itO' metros quadlialdo'S, siitua­
do na RUla Gonça,lol Ve!l,ho, da
poV'oação 'e iil1egJue'slia de'

QUlalrtelir.a, ,conlOe�ho de' LolU­
I é, confrontandOi do norte,

com José Guelrr'eliro Martilns,
dOl nals'cenrtel com, a dita Rua

GOinçia,lo' Ve,lho, e ,do sul e

p'o'ente com José dio N'a!sd­
menlto, - omisso na' Coooer­
vatóri'a do HegliSito Rreidi,a!1
de's,te conoelho" 1Q0nfonme' se'
inlfere, .de ,umal certidão I á pals­
sada onltem, - no valor de
s·eteloenltos ,e, cinquenta mil
es,oudos;

Que eS,t1e terreno 'reslUlliIJo'u
da ,demOll'ição dum prédio ur­

baino, no mesmo sítiO' - on­

de, funcionO'u a anrti'g'(j¡ Oelntral
6Ié,cltri,c'(ll, tendo ane,x'as sen­

tinas púbHcals - ins,o(lirto na

l'e'Sipe01li,v,a martriz pnedal SO'b
o alrtigO' nlÚmelli'O' mi,1 sei'sœn­
'tOIS e seltenlta e O'irtO', conifor­
me' também se in;fene de uma

ce,midão' pas,sada :pela; Hepa,r­
tição de! F,ilnançals ,de'sr1!e oon­

celhO';
Que elsille 1Jel1renO' pemence

à sua ,representada «Aníbal
Madiei,ra & Ilrmão, Limirtada»,
pe:lo f.acto de o hav,elr adq,uli­
ri,do na pel1mut1a" efeotuadla
com al Câma,ra Municipal de'
Loulé, 'Por eSloritUlr:a de um

de'Setembro dOl 'alno cO'I1r:enl1Je,

lavrads a folhas dezassete.
verso, do livro núme,ro vin­
te' e Uim, de notas pall1a els­

ori1JUlras di,versas, dio Notário
Plriviati,vo daquellal Câmalra,;

QUie etravés de's,slal permu­
ta, (li sua represenltada rece­

beu dai ,ne1ienidal Câmal1a¡ o

menoionado talhãO' de terreno

palna conserução Ulnbania e deu
em troca - do prédi:o ur­

bano inillei!l1amente oonlSllJl1uído
à SIUia au'SIta, no al,uidido ter­

reno, e no, cuero con;finante
- a fracçêo E, oonlstitUlída
pelo rés-do-chão topo dill1elito,
de,vildamente indvidual¡iz'ada,
na eSloriillUlra de ,CiOlnSillitlu4ção
de propriedade horizontal,
l'aMnada em doze, do mesmo

mês e ano, ,(li fOilhas seis, dOo
l<ilvro númerO' qUialtirooenrtO's e

de�alss¡ete, de notas para es­

critUiras diversalS, do C,alml6rio
N:oilJa,rilal de SãO' Brás de AI­

portell e, ainda a quanüa de,
t1rezento,s e cinquentla 'mil e's­

CUdOIS" em dlinhe'i ro, al tíllulo
de, 'inldemniza;ção;
Que atenldlendo ao disipos­

to nO" 'al'l1ligo tJl1eze do Código
dO' Reg,isto Pnedial, não, são
as ,refe¡ri'cJias eSloriilJums de um

e doz'el de Setembro db ano

oonr,enl1:ie" tí,tJulos sufi.cientelS

para registo, a verdadel, po­
rém, é q,Ule ,a Gâlmalra. Muni­
oipall deSfile' conlcellho, 'eira, por
sua' vez dona, e' Ilegí1Jimal PO'S­
sUlidoral c:om e'xdulsão, '00' ou­
tl1ém, do dlt1ado artigo urba­
no número mi,1 se,i,sloentos e

s,etenl1Ja e oito - de qUie, re,­
s,UllltQIUI, po,r demoUçãO', Q ta­

lhão de ,tenreno slu¡piJ1a deslori,­
to e então pelnmultJado - pe­
lo facto de ,

O haver adquilrido" entre

ouft1ros belns, por dOlação feli­
tial peJI'(lI Junta ,die, T:Ui�ismo. de
Qualrtelill'a, ,a,t1ravés de, e's,ori­
tura lalv,nada 'elm vin,te, e' um

de, Malrç,o de· mi,j nO'iVecenltos

e SIElltelntal, a folhaiS vinlte e'

selte, v:elrso, do, I,i,vro númelro
quinze, de notas palra eSlOri­
iliUlralS, di,vensas do NoiliáJ1io
PI�i'V'ativo da mesmal Câmara;
e

Que a refelrida. Junta de'
Turi:s!mo de Quar.œilra, poir
sua v,e'z adlqulilrilre, 01 telnreno

onde foi c:onsiIJl1uí.do, o edi,fí­
cio da lanlti.g,a GenrtJrall 6lécrtJri­
oal e as sentin'a!s públ,i:oas,
insoriit1o' pos:teniormente no

oitadOi ArtigO' número mi,l
s'e,i'soentos ,e 's'eltel'1lta e oitO',

I TERRENOS
).\lGJ.\R'/E

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (el OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIME-NSÕES, PREÇOS E LO-

8"ALlZAÇOES.

COMPRA E VENDA: Jose VIEGAS BOTA -_ R,
SERPA PINTO, 1 a 13 - TEle.F. 62834 - LOULa.

-----.----------------.----------------- ---------------

corno sucessoæ da Cernis­
são de InlilOi'artiva e Turismo
da Plrali'a de Quanteilna, que
cornpræra (li José do Nesci­
rnento Albriquoquel e mUllhelr,
por preço que igno,rel, em da­
te. imprecise mas que sabe'
ter sido por vOIlrtla db ano

de mi,1 novecentos e trinlta e

seis, por mem, con�l'1alto ver­

bal, nunca reduzidO' (li escri­
tUira púbHoo, - sendo, tam­
bém certo,

Que' ,al desde a rerferiiCIla, da­
ta, - inli¡oi'almehte ,a Cornis­
são de. InilCilaltJi'va e Tunsrno
da Praia die Qua'rte,i,ra, e ¡P0IS'­
teriormeræe a sue sucessore.

Junta de, Turismo die, Quertei­
ra - sempæ ,po's'suí'l1am 01

local onde iioli oon'sillruídal a

antig'a C,enilll'ial ·6Iéot�ilOal e

sentina,s públ,iQ(l)s., ilnsori,tol na

respective rnæríz predi:al sob
O' citado! antigo númelro' mil
seiscenroo,s e setenta e oito,
em nome :próp�io e s'em a me­

nor opos,ição de ,qluem q¡uelr
qUie fosse, desde 01 ,salU iníoio,
pos:s,e sempre e�e�cida, sem

intell1rulpçãO' e ostens,i,v¡amen­
te, com co:nihecimenrto de to­

da a genite, sendo ass,ilffi a

sua posse pací,f,i,oal, oonltílnua
e públ,iloal, ,pe,lo que na dalta
.da dt:ada elsoriltJulra de, v,inte
e' um de' Março, die mi'l no­

veicentQlS e setenta, já a foe'­

rida Junltal de TUlri'smo de

Quanteilna, 01 havilal aldlQlUlirido
por Uis:uoaipião;

A V:oz ,(Le LoUJlJé, ill.O 804, 13-11-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚN'CIO'

'P'ela 2.0 Secção delslte T,d­
bunal oOl'1rem éditos de, 20
di,als, ao cont181r dai 2.a publioa'­
ção deste anúnoio, oiilJando
Q1S o�edores desconhooido's
que tJenham gamnllJi'<l' ,real 'SO'­

bre Os prédios 'aiba;i�ol ind'ca­
dos ·para, no PI1(liZO de 1 O

dilaiS, posterior aiO, dlosl édiillos,
red:amarem o palgamentol
dos seus orédto,s ¡por ,aipen­
s'o' aos autos de alcção eis­

pecia,1 de div,isão de cO'isa
comum n.Q 23-A/68, q;ue, Jo­
sé Mendes Oalvaco e mUilher
Alilce ·G,ue,r,neli,ro de Mendon­

ç'a, CI,a;reanes, S. CI'emente',
movem conTra Malrilal da; Con­

ceição Falri'as, viúva, Ol'1emillde'
Ma;ri'a Correia Fall'1ialS, ,oalsa­

da, res,iloontes em F,rança, e

Malrila; de Sous'a MendOIn'ça e'

Ma'nidO' Joaquim COl1rei'al Men­

donçia, q¡ue reslidi,ram, nia Ren­
da, S. Sebastião, aurtols nos

qUiali,s vã:o, ser v:endidols os

benls:
1 .0 - Prédio rústico de

regado ,com árvores, no :sí­
tiio, da Oavaca" Querença, ins­
orito nia m'artJriz soh o allit. o

4.508;
2. o - P,rédio rústioo de'

t1el'1ra! de s:eme'ar oom á'wones,
no sítio da Ladeill1a, QUiel1en­
ça, ilnscrito na maltriz sob o

alm.O 4.905.
Loulé, 15 de Outuhro de

1980.
O Juiz de Diilreit:o,

Mário Meira Torres Veiga
O 6s,orivão de D,ilreiltio,

João-Maria Martins da Silva

Que em face do exposco.
não tem ele Aníball

.
Mal1tins

!Vl adeli,ra, 00mo representsn­
te da empreee «Aníbal Ma­
deira, & lrmão, Lirnstada»,
poseibiiidacæ de comprover
o di,rei,to de propriedade per­
feirtJaJ da J unta, de Turismo de
Querteira, sobre o prédio
insorito, sob o artigo uroeno
número mi,j seiseeraos e se­

tenta, e oito, já referido, pe­
los meios extraj.udioiais nor­

mais,
Está conforme,
Se'oretalri'al No.talri'a� de Lou­

¡é, 5 de Novembro, de 1980�
O 2.0 AjIudante,

Fernanda Fontes Santana

A Voz de wuLé, ill.O 804, 13-11-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2.a publiioalção)

Pelo J,Uiízo de Q,i,re,ito.l da
coma:roa de Loulé e 1.· s'e!c­

ção, nos aluto,s de ,acção e's­

pedal de, desipejo .imedilato
com o' n.O 45/80, ,em que é
Autor Maniuel dos Sanrto's
SOiU:pa, oas¡ado" mo.J1aldblr no

sítio do Poço NO\io� :f,�egue­
s,ia de AImancil, oonoeJIho de
Loulé e Ré MARIIE LU'IISE
REVVOLD, estrangeira, pre'­
s,umindo,-se qUie de naciolnla­
lidad", alemã, ausente em

parte incerta db Brasil e com

(li úlitimal residênci'a conheoida
nO' 1.Q ,andar ,de um prédio
Slilbo ,no Poço No.,vo, ,aludida

fl'1egues;a ,de Almanciil, é esta
Ré oil1Jada pana. oonrtelSilJar qlUe­
nendo, devendo ,alpresenillalr a

sUla ,oemesla no prazo de 5 dialS

qUie ,começa a conrer de¡polis
,de, f,indal 'al dila'ção. de 30 dilas"
conrtaoo da datJa; da 2.� e úl­
tima ¡puibHcação. do ipl"eSente
anúnoi,o" consi'sftindo o pedido
vOI!imUlI,a!do pelo Autor, em

s·ínrte,se, ,em ser julgladal pro'­
oedenrte' e provada! :a acção
e (li Hé ou ,quem' 'o'ou¡palr o 1.Q
andalr dkei,t:o. ,allJrá,s ¡;�erido,
s,er condenado .a despejá-lo,
e'nt1negando-o Hvre e devolu­
to, 'ao Aurto,r, decl'alrando-'s.e
resol,Viido o ,conllrato e iislto
pO,I1QiUle at Ré ,não. ocupa, aque­
I e' andalr poi'sl ,fo,i ¡palna o Bira­
s,i!, há 'alg,un,s ,an.oIS, onde vi­
v,e ,e tem ,in,s:llal'ado I1:IOdo: o.

selu trém de vida, podendo
esta¡ nai conrtlesrtJação deduzi:r,
em. reooinversão, o ¡pedido de
benf,e,i,to'llias e indemnização
a q¡Ule se julgue IQO:m di:neito"
como tudo, mel hor ,oonsta do.
dlUipl:ioaldo da petição ilnidall
Qlue se enconrtlnal nai secção
à dispos!ição da oitanda.

LOUllé, 27 ,00 Outubro de
1980.

O Juiz de Q,i,reito,
a) Mário Meira Torres Veiga

O 6s,onivão de ml'1eito,
a) João do Carmo Semedo

MOAGEM
A,rrenda-s,e' uma moa.g,em

de, f,arin;hla del ramaiS, situa­
da nOIS arredores de F'alro.
Mot,j,vo à v,i's,ta.
Nesta redacção ,sel infioll'1ma.

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Cart. Pree. 84/80
Sec.. Aux.

ANÚNCIO,

FAZ-SE saber que no dia
8 de, JAN,EIHO de 1981, pe­
las 10 heres, neste Tribunal
Judi'Cial de LOULÉ, na oarta

precatóúa v,inda do 13.0 Juízo
Cívei da comarca ,dle, Lisooa,
extraída da execução por
custes n.O 5.711/A - 2 ..
Sec. que O' D'ig'n'o MagistJra­
dOl do !Vlini,s'lJéll'iio Público mo­

ve contra os execueados
Manue,l Correia dos Santos
e rnuíher Antóniia, Leal dos

SanrtO',s, ete indulSllJliial e ela
doméstica residentes no lu­

g'ar dos FunohailS - QUieren­
ça, desta comar-ca, será po's­
,to em praça, 'Pe,1a 1. a v!e'z, pa­
ra 'Sier anl1ematado ao maior

lanço o¡ferecido aoima do va­

lor adilante, indicado, o s,e­

gu,inrtel plrédio penholradb aOis

exeoUitados:
- Coulre,l'a ,die, terra de' se­

me'ar oom árvol1es, no, síltio
da, FOInrte Flrim, vlieglUesi,a de
S. Seoolsrvião, conc:elho de
Loulé, quel ,0o!n;f:ronrtJa do n;o,r-
,te com' Mal�i�a JO'sé Lag,inha
e outros, nasoenite Semiã,o de
SoulS'a e OUrt:I1OS, sul Manue'l
·Ma'litins e: oultros! e: db poen­
lIJe ,calminho., inscri,tla na ma­

triz predial rúsrti'ca ,nespectivla
sob o' alitigo 5.902, que, vali à

praça ¡pelo \I1alor de 22.960$,
ooslorito na COlns:e'l'iViatóri:a do

Hegi,sto ,Predial de LOIUlé, s,ob
o n.O 34572, a fis·. 64 v.O do
Uvro 88.

Loulé, 21 de, Ou�ubro de
1980.

O J¡u'iz de, Direito,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Els'ar;ilvã,o. de D,ire'ito,
a) Américo Guerreiro Correia

lAOS CONJUNTOS
Amplificador vendb,.
AOS 120 wats, óptimo

para, baixo. 23 contO's.

Tratar: Luís de Sousa
Telef. 62766 - LOULÉ.

(2-1 )

VENDE-SE

CAMIONETA

Vende-se uma camioneta
({Styo>, de 10 500 Kg., com

báscula, (1973).
InfO'rma: J. Domingos. de .

Sousa, Lda. - Telef. 94103
- ALMANSIL.

LUÍS PONTES]ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Cerreta,

rN.o 21 - Teler. &1606

LoULIl
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Onde bóiam
lentos
os sonhos
de um homem

Crónica de LUíS PEREIRA

Faço ou medíto o mar da mi­
nãia esperança. Tiilno da allg:i.ibeL­
ra rota de genite a sorte de um
céu pel'diklJo. A Véda é .oreve e

só, na sOllliKlãiOl, apodrece,
-Sin.to o €lnlleio dais mulitildões

e os quadros da grande indli.:fe­
renca, POlI" isso uso o coração,
escrevo e sonho,
Na mesa, a bebida seca, o ld­

vro da manha metaãe, e o calor
da noite. Hoje não estar só é
escrever a pedra que atiro <ll0

acaso. Não pam matar alguém.
Mas 'para dizer onde estou ...

As vezes, no meu !P'l'óprio díá­
logo i'nJer:i9r, tal1'tez deíxe

. fUigir
o destíino, Mas faço eu a ménha
Ietra porque não -sei usar o pos­
tíeo. Eiscurt'Ü-me, acho-me eserâ­
tor, 'po.eta, a:ntJi..sta, iderutiJfl�co-me
corn as eoísas, anido perto de
tudo, mas a sociedade ch-ama­
-me malandro, Porque a con-

cordãncía €Il1Jtre os que não sen­
tem é o dãnneíro.
Resido IllO meu ser, casa da

mímha certeza, coração do meu

Si,1Il:alU. O meu poema pode ser

nada. A minha mão pode não
ter gesto. Ü'S meus olllŒos podem
não Iuzir. Possa andar nas tre­
vas à procura de mían. Sou, CO!Il­

tudo, o meu esforço, a minha
esperança, a mímna ânsia ou a

menna desgraça. Sou contradâ­
torto, por Isso SOU humano e

um homem não tem dli:S!tâiIllCÍ'a.
Faço ou medito a prímavera

do meu munde. AIs canseíras e

o
. inverno doo horas f'Ulgilt,1vaSt,

passam na Vida quando um ho­
mem æprende que víver ..é l!1).Itar.
Tão cedo o sorrãmento é Uim

hálbi,to e o maís é nada, aIgo
vazio que nem se sente.
Por ísso hoje S'ÜU o esorítor

da prQplria fatallidadle ...

A VOZ DE LOULÉ

Dois objectivos coincidentes:
Do arruinado Castelo de Loulé,
o célebre �Jardim dos Amuados�

Do Castelo de Silves, o restauro das Muralhas
da A.lmedina

Não era meu intento volitar a

falar do indefeso «Jardim dos
Amuados», 'Elie, que tão ardore­
sarnente, decerto, fori ,pelos ára­
bes valorizado, com as tortes e

poderosas murashas que o su­

portam, presentemente está a

ser encarcerado no mais r-i,go­
roso cárcere que e crescente
Muro de Berlim, .ímoreterível,
mente, o envoíeerá.
Não era, repído, meu intento,

mats esta vez, focar tão grave'
críme, qual morte Joo,ta a ma­

tar o recreio espiriLtuaJI tão .acrí-,
solado à juventude amorosa que
orísmou esse recanto de beleza'

PARA OS QUE TÊM OiUVIDOS E NÃO -O/UVEM;

E PARA O,S QUE. TÊM ouros E NÃO VÊEM
VO'ltamos de novo, com este

aIimlgo, o XV, que é, .este sim, o
Ú'lttimo, a focar a figura do lou­
l:et'aIllO dU'ustr-e, a mui,tos tItulos,
que foi 'Ü Dr. Marça'l Pacheco.
Há entre ,este <llr<ttgo f<inal e

o úlitimo pUlblœcwdo com a 4ndi­
caçã:o die con:tiinulação, um largo
iu,te:ri'egno suc:edltdo .pm faHa
que_·l).'os .Plão pode ser assacaJda
e
... SUla fallta remetemos para

gl:F€::m. a cometeu a Gráfloca on-
, 'I1':J3.:.

'

.'e, vi,:-.¡:onnal é ilmp:ness'O. .

" :ÉPpffim! Ji; ,fora die dúvida ter
a �ora. quebrado de cerio
modo a sUlcloosão .dlO's artigos e
o ânferesse que tenham SUSCli:ta­
dO,1nalS en<film vamos a 'esse f<i­
nal 'diaJdo que o loU'l�o cujo
va'llOir d·eanos a conhecer bem
mereceu dos homens do seu

tempu e a¡p!esar die há muit'Ü
dlesapaIiecido, merece bem dos
homens de hoje, sobretudo ono

momen.to prol'ft1co a,guJdo e gra­
ve que aJtIiavessamO!S, em que os

gOiV'eI"l10S _se têm. suc,erd�Jdo e os

PlQilí:1Jkos. corno sempre, puxam
para o �a¡d.o do interesse dos
seus IP�Dtd!d:OS,. que dizem ser o

interesse do País, malS o não é.
Ora a ép'Oca de MaJrçal Pa{:neco
fOli Iprecisamente marcada por
tremendas di,ssenções entre os

poUti.c·os e a ·eXii.'stêncii,a die maus

govermantes, tail como 'o de­
mOIliSltra 'Ü ilIiibelb aculSatóri.o de
Marrçall Bacheco 'no seu testa­
mento político «FALA O VE­
LHO PÜ'RTUGAL. A RESPÜ'S­
TA DQ PAís».

O Dr. MarçaI Pacih·eco é pois
à-iinda mereœdOiI' da camp-reen::
são dios homens de:>ta é\p'Oca,
alinda que os 84 ano-s q'ue dele
'[LOS separam contrilbulé!m paila o

esquecimento a que ;l,a,moo<tave�­
mente fori vomdo. MalS a.pesú
de tude va:lleu a p'ena lembrá-Ia,
repondo-o na sua verdaldeira di­
mensão, mQstra.ndlO a sua 00-

vergadulra mO!l'al, .o seu val.or
polí:ti.oo e a b:e!lieza de um espí­
rLto <il'óhre e dieoomtploeliimdu q lile
t10i um grande AlIgl:ll1V-Lo e um

tamMm gralnde DoUll!ei<amJo. .

DepoIs die ter sido, segundo O'S
seus' iCoevos, um estiJldlam,te ein­
t'�I<llI1te, um valor n.o' foro, um

OF'a'$>r bIiiŒihalnlte, um· ··Algarvio
que .hoorou a sua PlI'Q��ncia,. um
lüullietano que defendle¡tl a &Ula

tenra, um chefe dlê"' família
exemp'I'aT, um amftg6 do seu

almigo; demonstrou sd! um pO'r­
tuguês de boa têmpera que cau­
sou sensação nalS Oortes de en­

tão, pela ex,poln,'iallleitdadie e fun­
gor com que 'verbeI'IaJVa os maus

go'lnBI'lIlos,,' e os maus IPlold,td'cos,
pelos vistos cancros dQ,i sempre.
Pots bem: paJ'a t'enmlinar fa­

zemos hoje a!llgumas tnálil!senições
æs¡:fi!g.ald'alS a determinadüs pas­
sos db, ·M!onogTrufia do GOince'lh'Ü
d,e LQllIé d'Ü Dr. Ata£de�Q.e 011-
vei.ra.
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lAMas se a vaidade e � inveja,
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Aldeia0Glà Gori
e Golfê-riG·s

Adquiridas ·peLa EMACO a
urna empresa :itngrlesá, nO's úliti­
mO's ·dias do passauo- <ll!IlO, as

quotas da -SO'dedOOe prOlplJ:li,etá­
ri,a da AlLDiIDIA DO GOLF e

GOLFERIAS, mostram já estes
ailJdIeamento� O'S efed.ltos da dlinâ­
mi'ca imposta pela nova admi­
ntIstração.
Ao longo dio prilmeiŒ"o semes­

tre do corrente alll.o pôdle 'assis­
tir-se ao i.rutenso traballho de­
senvolv-id:o no sentdldo de recu­

perar 'Palra o turdmlo dua,s das
malis be1aJS aMeias tlllristdlCas do
AIllgarve, as qUaTS IPIOII" força de
UltIl mongo perIodo die semi,-aban­
dO'no se oo!oont·l'avam em estado
de graãlldle de�rudação.
Ilntte�l'adas no comptlrexo turís­

bico de VILAMOURA e dJispon-

do:'-portWltto do· apodo deJ:todas
as SUlaS· infm-es<irultums, à AL­
D:IDIA DO GOLF e GÜ'LFERIAS
estão registando uma,extrruoJ1di­
ná,Iiia pTocUll'a" die ilnves<tildores
naCiionalis e estrallligieiTos.
Conseguimo já no cOifl-:ente

'aillO lalrgo.s peri-OOlos de ocupla­
ção tota-I é fácil 'prever o maior
sucesso quer na exp[oração tu­
risHea, quer nlO desenvolJv:i.lillJeIlto
do iprr-;ogTama dalS construções em
curso.

O elevado nível destes aldea­
merutos e a sua limporiânc:ia pa-
ra .o tUri'SillO jus<ti.ficam bern a

acção em boa hora emplTeentl�­
da ¡piela EMACO e meiJ1ecem a

maior a,1!ençã'Ü e a,pod'Ü dos or­

ganlismos ofk'iais.

dia sua amada tenra, causa,vam
a Ma,rÇ<ll1 Pacheco <desg.ostos e
'lhe a,margumvam allg.uillis dias
da sua eurta e acddentada vOOa,
a .p:rovada dlerdicação do grallldle
inúmer.o de aJrndgos pessoais, IPb­
:�ítilcos e adltIl:i:radOlI"es do seu for­
moso talento, pmpOIrcd-Oinou--fue,
em várias ocasliões e em circun:s­
tâ'llcdas dhfíceis - no meio diaS
-lutas mais aCiesalS e dos com­

ba,tes mailS rtijos - largalS horas
die prazer e die alllmlejaida tran -

quULdaJde».
E mais adiante:
«Se fosse amtbilcdlos'Ü ou o es­

picaçasse a V'alildade, o br.ilha;n­
td,smo, o prestí<g'i'o par-lamentar
- c_uja .acNlVlildmle e cujo taIIe!Il'to
Uima doença cruelf e IPlerti-n:az
não dleilXou deserwoll\"er e ma­

niLfe,star-'se em toda a sua pli€Jllii­
tude - teria .1ncontesltlwelmen­
te conqoost<lldlo madOor rrepresen­
tação -sociall e mai,s sub1:das bon­
raniMI.
Podi·a mas não q·UIiz».
E pros-segiUrundo aaresc,enlta:
«'MO'dest'Ü e dlespeI'<ten'Cioso,

profooa sler útilll alOS seus ami­
·gos e à sua terra, que tantos
cu�idaJd.O's ,fue merecemm e tão
!i.nowi.dáveils f'ilne:œ.:s -fue devem».

E José D'alpoim político de

feição contrária a Marçal Pa­
checo disse dele:

«Re!Plousa em PAZ :nosso 00-
versário. Não queremos recusar
o -pneito da nossa adimimção ao

seu gr'allldle esp�nit'O, e delixaT de
maJIlJilfestar a no.ssa tristeæ pela
sua morte. Repouse em 'PitZ, na
sua quer!i.da terra, no eemi.tério
da sua illldeia lá llOnge num re­

cruntto do A,�garve, que ete ama­

va taIllito e de cuja natureza, dos
seus arvoredos, do seu mail" que
'Ü' embala, eLe faUiava sempre oom

tamo entusda'smo. e, com tanto
amor».

E ao tenninar diremos:
Marçrul, Pach'ec.o foi um vulto

die dnc'Ün,tesltável valor para o

País e _para a sua tenI'la, que sem.

dúvidá ingmta, aindJa o não ¡pler­
petuou no ,mármo-ne ou no bI'lOll­
æ e, -quanto a nós, bean ü me­

I'IeCda.
Duarte Paoheco, seu sobrinho,

outr.o grande vuLto dJa. PátlI"ia,
tem merecid.o mO'numenlto pà.go
por todas as Câmaras do País.
Contrariamente ao tio 'Pouco fez

por Loulé e o Canllilnho de Ferro
cuja ¡resolução· esteve_ na sua

mão não a d'efer!i.u.
.

Já lá vão 84 alllOS a,p6s o S'eU

�samento! Nunœ é tarde ¡para
se faZier jus!Üça! Aos responsá­
veis LouletaJilios 'permlito-me re­

';üTdar o mériito de uma declisão
a ser tomada.
Florent Facta Virum.

M. J. VAZ

ímpar de «Jardim <Los Amua­

dos», por nele se refugiar
aquando des seus devaneios
amorosos; -e hoje ele alinda ser

o melhor e mais lJuxuoso pano­
rama a dentro da VHa aprecia­
do por todos que o visitam!
O críme em causa já fez o

jovem jornalista Luís Pereira
desembainhar a sua espada e

entrar na trincheira de comba­
te a lulta,r contra tão via aten­
tado. Bem haja jovem compa­
nheíro desta luta a bem do pa­
trímónto elsplir.Hual do nosso

fIuerido 1.toullé! ,

Se não era desejo meu voltar
a este æntímeneæl pormenor
baínrísta, uma ¡,ntimação' há

pouco me foi feíta: e, com o ex­

celende artigo do Dr. José D.

Garcia Domíngues, em o «Cor­
reio do SUlI», numero 3071 de

23/10/1980, a m�i,ñlfa:'-primitIva
�ntenção moríhñcou-sê.; E assim
novameJi¡te levant-o a ..

' minha

lalllça - embora munito' 'velha -

em defesa, como me c.ompete,
do nüss'Ü risonho Jardi!Ilzi'nh�0:
Em ip'rimei-ra iill<stânoia a "i'n;ti­

mtdação qU'e me foi feitaJ. Idó.�
neo loU'�etaTho e bom am-i'go, com
a tffipetuosi'cl!alde revolitalll,te do
seu foTite fís:ico, me informa que,
no a;prazível Vallie, a h.orta del­
-.rei está condenada a &er de­
tentor,a die alltas Ton,es, e nem

SÓ, o que irá tirar ao «JaiTdim
dIOS Amuados» a graça, .o di-vino

espltendor da sua 'luz p<llnorâmi­
ca. E, com o «Muro dJe Berlim»
já :em 'aldialilltado estad·o Ide COltIl­

pliet.o ac-abamento, o mime está
à vista. Há que combaltê-I.o tan­

to que nos fôr <possí�el.
- «O Pedro. de Freitas, com -a

sua idade e o llimor i'ndesmentí­
vel à sua terra, é a pessoa in­
di<cada .para cO!Ilttiuar a falaT
dlesse grave c.rime que se está a

comet-er no nossos «Jardim dos
Amul'lJdos» - que é de todos e

não só de alguns».
Que eSpii:n<ho:sa- i'ntimação!
Fi,e1 c.l]mpridoT de aletols de.

justiça, desta tnilbuna procla;mo:
- Que a aUitarqu:ia :}loul,etana e

o Insti:tuto Portu�uês do Pa...t­
mónin CUIl.�ur>rul, etc., p:oniham
cobro à «picareta» e ao «mar­

tel1o» que estão a destrUlir O' que
a Naturreæ deu a este nosso

«JaJrdim dios Amuados»: a luz
bendita aos olh.os humalllos pa­
ra verem pallloŒ'ama tão vast'Ü e

atractivo.
Do «OOlnreio Idlo Suh>, 'Üultra

voz, como eu, tã'Ü bern se hate
em defes·a do -seu hi<s<ióroco Ipa­
tnimooio. Al,guITI:a;s passwgens do
seu extenso artigo:
«Elm 1958, uma «veneran.da»

câimara da época sa,LaZiarista au­

torizou um novo corte na mu­

mIlha, junto à Torre dIO Amo ou

das Pontas da C�dade, para a

construção d:e uma residência

particular. Não consultou. a sua
conscâêncla dos problemas nem
a Junta Nacional de Eiducação,
que nessa aítura, tinha a seu

cargo a defesa do Pætrímónío
Nacionai, nem ouviu, segundo
parece, .o arquíœcto urbanâsta.
Muitas cámaras seguiram o

mesmo caminho de ínconscíên­
oía, ignorância e estupidez, das,
cámaras Hberais do século .pas­
sado e suas sucessoras. O que
era preciso era aparentar pro­
gresso, e -fornentar a construção
de casario tilpo caixote.
«Há que .}e'va-ntar uma V'e:r�a::,

deíra campanha nacional con­

tra o avíltamento em que 'o País
está a cair por muetas e- va-ria­
das causas. Há que lutar. pelo
ena'l:tecimento dos valores na­

cdonais, permanente testemunho
de uma vítaíídade que se pro­
jeda no espaço-e no tempo com

sentido e f:inaHdooes es:piri­
tuaJ,s».
O Dr. Garda Dommgues Iluta

com ardor peLo seu CastellO; éU
IUlto com ardor Iplello meu Cas­
telo! Loulé e SLl'Ves aJqui jU!fi­
t.am as suas v'Üzes a an:teporem­
se à onda avassalo-ra.. dos «ca1-
X'Ültes» unifm·tines a .dtera·rem a

Ii-i·stó-ria e a fisionomia das 11()­
c.a:1idaJdes. 'E. que, os «caixotes»,
ilguai� em ,todas as locali:dades,
já não, deSipertam. inteJ1ess'e em

os o·bser,var.
Elles matam a hIstória, a ar­

queologia, a di�ers:idade de c.o­

'lori'dos, o negion<lllismo, o es<U.lo.
Matam o que de melhor vHas .e

dd:adle's pooouem de anta,nho a

dar-lhes vrulor! E pO'rque ass�
é, nota-se que, nas �riferias das
vilLas e cidades que respeitam a

an-t�lgu;idadte, só aJdlm:ocem que 'OS

«<llrranha-œUls}} "sejam erigidoS
fOira das d-Ltas per1ferlas. Se
Loulé t.1vesse Údo esse reSi)leito
nã'O Wria per,¡:nitido que o nOiSSo­

atra·ente «Jardh;n dOiS Amuados»
fosse 'ffiut1:liado .-n.o que de me­

:l!hbr Iposisuila. Que-· pena p3Jra_� a

mi'niha- sensj.:biIoidade .ide 'puro.
1oUiletano qjl!e {i·ese-ja·;Q.ue a sua

nobone e hionr3.da Vtla 'seja sem­

pre uma grande Vila, e não o

abrigo dos g,randes «caiJ{QItes»
que deformam �

aiS trad.iai,on�i-s
característLcas que eLa possl!\a1
e era 'Ü seu naiJural org.UIl.iho·C'::::l
Não há dúvOOa que o dJ". Qa,l'"í

cia Domi,ngues: toca na gesta)
1'ouŒletana 3)0 eXlp6r os seus senj
tiJrnentos como amallltte da sua)
hilS,tó�ica SiLves.
Ao de �ev:e fala-nos dos «c-ai­

xoœs» sem estiLO', sem a'nquItec­
tum, sem regionalldsmo. Como
me tocou na corda sensível do
meu .])!a,LrriSlillo, os meus agra­
dedmentos por, sem saher, me

dispõr a escrever o que aqui filca
expOSito.

PEDRO DE FREITAS

Uma gotinha de água cai no Ribeirinho
Aqui, no Arll1.Iei.xdaŒ, tllldio C.Dr­

l1e para fiear ma:�s a�nda e lJim­
ipIa esta nos-sa aldieda.
Correm os homens, as máqui­

nas wr.rem, e a gOlti:I1Jha de
água co,rre ta,mbém, mas muito
mais dev3Jgar-, porroque pensando
bem, também tem all:ma esta go­
tinha, e vem de c,ima, e enquaIlJ1:o
;passa peIru; modestas' casinihas,
onde tamo �oSitarioa de ootrar,
V'a1 pensand,o, porque não me

deixam ipanar aqui um pouüo?
Aqud, há menmO's pana brilllcar,
também há g_ente granid'e que
mnto p,recisa die mdm, mas con­

tinua.ndo a rundlar d<iz a'Üs me­
ninos: até qualqueT dia, e aos

,OOo-sos diz também: taàrv:ez, até
um d,ra ...

E- trime esta got�nha d'e água
cai no R1beriJnho onde conlten­
te vai dar die beber ans se�
mO'radO'res.

Pedrita

PRECISA-SE
Apalntamenrto de' 2 ou 3

a'ss'oallhadas, em Loulé ou

Faro, para. esorLtório.

'f,ra;t.ar pe,lo te,l-et. 63288 -
LOULI:. (3-1)


